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E�TREVISTA COM SUJEITO 1

R – Bom, isso é uma ação muito nova, muito recente, na verdade é a primeira turma que foi 
formada, já tem um ano, né, é formação do Comitê com a necessidade de ter novos 
classificadores, porque na verdade nós temos só três classificadores internacionais, e o Brasil é 
muito grande, na verdade o esporte está aumentando demais, a participação das pessoas no 
esporte, e a classificação ela é obrigatória nas competições para aqueles que não têm 
classificação. Então, o que estava acontecendo é que muitas modalidades não tinham 
classificadores e inviabilizava a melhora da performance, a melhora da competitividade, então o 
Comitê Brasileiro, com essa nova tendência de formação juntando com as universidades, né, 
propôs então a Coordenação de Classificação pra entre outras coisas gerenciar essa questão da 
formação. Então é muito recente, na verdade nós fizemos um curso de atletismo, de 
classificadores, um de natação, e existem as entidades que fazem esses cursos, como a A'DE, 
né, que fazem esse curso para os seus classificadores, e é outra forma de entendimento da área 
de classificação, porque na verdade a gente tem uma tendência a ser um pouco mais 
profissional. E nós vamos fazer o primeiro encontro de classificadores agora porque nós temos 
mais de cinqüenta classificadores entre as modalidades, mas que foram formados lá fora, e 
nosso grande problema é transformar essa formação internacional em formação regional e 
nacional. 

R – Está começando, nós tivemos dois cursos do Comitê Paraolímpico, agora já inicia um de 
esgrima, outro no 'orte e 'ordeste que é nosso grande ponto chave porque o 'orte e 'ordeste 
realmente são, tanto na área de esporte quanto na área de formação profissional, ela é muito 
aquém, né. Para natação, atletismo, esgrima e a classificação de deficientes visuais.  E as outras 
modalidades elas tem tido seus classificadores, mas elas não têm difundido e aí o encontro que 
nós estamos fazendo com os classificadores, que é uma proposta do Comitê, é exatamente dar 
subsídios para que essa formação seja nacional e regional, ou seja, a gente multiplica os 
classificadores, né, porque pra nós é muito mais fácil você vir com uma pré+classificação ou com 
uma informação melhor sobre o que é aquela classificação pra ter condição de melhor 
classificar o atleta. 

R – Existem. 

R – É. Porque na verdade tem que entender um pouco a idéia da configuração da administração 
esportiva internacional, né. 'ós temos o IPC e temos as entidades internacionais que gerenciam, 
então elas são livres pra fazer os seus cursos, né, então o que acontece? Por exemplo, a A'DE 
ela tem os classificadores internacionais formados pelas Federações e elas multiplicam esses 
classificadores aqui, com outra filosofia, né, ou seja, não que seja errado, mas uma filosofia que 
um classifica todas as modalidades na A'DE e aí a nossa filosofia dentro do Comitê é que 



quanto mais profissionais melhor, né, então você tem que saber se você vai ser classificador de 
atletismo você precisa saber de atletismo. 

R – Você não pode simplesmente ser um médico, um fisioterapeuta ou um professor de educação 
física que é alheio a área de esporte, mas eu acredito que isso, com esse encontro a gente está 
tentando normatizar algumas coisas que são comuns entre as modalidades da classificação, né? 

R – E o Comitê. 

R – E o Comitê. Pelo Comitê eu posso falar melhor, a gente faz seleção, e essa seleção tem sido 
mais rigorosa no sentido de que essas pessoas tem que mandar um currículo pra gente, ela tem 
que ter maior aproximação com o esporte, né, porque tem muita gente que quer participar hoje 
do esporte, porque está mais visível, porque viaja, né, e na verdade a gente tem que escolher 
muito bem essas pessoas porque em primeiro momento o IPC banca esses investimentos, metade 
desse investimento, então a gente tem que ter uma certa certeza de que ele vai continuar. Então 
na verdade existe a seleção por currículo, por aproximação com o esporte, se ele já trabalha no 
esporte pra nós é um fato já interessante e se ele tiver alguma interface com alguma entidade que 
seja uma Associação municipal, federal, sei lá, de alguma forma, pra nós também já é 
importante porque nos diz que ele está participando dos eventos. 

R – Que ele já está envolvido. 

R – Área médica é mais difícil. 

R – É, médicos, porque geralmente ele começa a se envolver a partir do momento em que ele 
começa a trabalhar, porque geralmente ele não tem essa intenção. 

R – É um problema, a deficiência visual está sendo um caso a parte mesmo, mas só pode ser 
classificado por oftalmologista e hoje em alguns locais pode ser por, esqueci o nome agora, que 
não é oftalmo, é, puxa, esqueci o nome, agora não vou lembrar, são pessoas que fazem a 
medição, fazem um trabalho de treinamento ocular, que não são médicos. 

R – Isso. 

R – Pouquíssimos, nós temos muitos, a nossa incidência maior é sul, sudeste e centro oeste um 
pouco, agora norte e nordeste nós devemos ter, por exemplo, do nordeste nós temos um da 
natação, aí tem de outras modalidades, né, por exemplo, eu acho que na A'DE tem dois, mas 
que para o tamanho do estado não dá diferença e pela pouca competição que existe lá não faz 
diferença, tanto é que a nossa ação agora via coordenação de classificação é exatamente tentar 
melhorar o nível profissional norte e nordeste, curso de classificação, curso de iniciação ao 
esporte, né, porque é complicado fazer uma competição lá em cima que você tem que levar todo 
mundo pra lá. 

R – Tem, se a gente entender, se a gente conseguir entender que não sobrevivem disto, porque na 
verdade todos os classificadores, os internacionais eles têm outra atividade, né, porque no IPC 
assim como nas Federações Internacionais o classificador assim como outros profissionais eles 



são voluntários, o que é um outro problema porque está havendo uma debandada muito grande 
porque na verdade você sai daqui pra ir classificar no Quênia, fica dez dias lá, tudo bem, eles 
pagam tudo, mas você deixa de ganhar aqui, o que é a diferença, o Comitê paga por 
classificação, nós recebemos por classificação, assim, pela competição, né, agora se a gente for 
olhar em termos de profissionalismo, de conteúdo e de curso nós temos, nós temos vários 
classificadores internacionais, pelo Comitê Paraolímpico em internacionais nós somos sete, se 
eu não me engano. 

R – São modalidades específicas, atletismo, o pessoal de deficiente visual que é o Dr. Elder e o 
Alexandre que é o classificador deficiente visual de todas as modalidades, né, nós temos o Edson 
Duarte que é o classificador internacional da esgrima, temos agora formando, inclusive os 
meninos estão lá nos Estados Unidos fazendo o primeiro curso de vôlei sentado, que não é uma 
modalidade IPC, mas que quem está dando apoio logístico e financeiro é o Comitê, né, que vão 
sair classificadores internacionais, então na verdade a gente hoje é tão recente que a gente está 
investindo nisso desde 2005, quer dizer, nós estamos com cinco anos e aí o processo é 
complicado, cada modalidade tem o processo de fazer classificadores internacionais. O que é 
interessante pra nós hoje, que é a linha mestra do Comitê é que a gente não quer fazer 
classificador para o Comitê Internacional, a gente quer fazer classificador para o Brasil. Por 
que isso, qual a diferença? 'ós temos, por exemplo, a modalidade atletismo, classificador 
internacional nível um, dois e três. O nível um você classifica no seu país, classifica fora, tem 
capacidade de mudar a classificação internacional e o dois ele pode ser chefe da classificação, 
nas bancas de classificação, e o nível três é o chefe da classificação de uma forma geral. O que 
acontece com o nível dois e três é que e a gente classifica muito fora do Brasil e aí a gente deixa 
de agir dentro do Brasil, essa é a minha visão, ela é muito particular, eu acho que é uma 
carreira que as pessoas podem querer fazer. Hoje eu, na minha carreira eu não tenho, eu tenho 
intenção de fazer o nível dois pela questão, né, de poder estar atuando nos painéis aqui no 
Brasil, mas o meu foco é o Brasil, é eu poder estar, por exemplo, em uma competição 
internacional como está a equipe brasileira e poder brigar pela classificação dos brasileiros, é 
poder protestar e ter a capacidade de fazer isso com competência, né? E aí vai mais da minha 
questão profissional, eu sou professora em universidade, eu tenho outras coisas que o meu foco 
hoje não é ser classificadora fora do Brasil. Vou? Vou, fui agora pra Alemanha, pro Quênia 
classificar, mas informalmente, não como uma carreira, né, porque eu acho que quando você faz 
a sua carreira infelizmente nesse momento a gente tem que deixar um pouco o Brasil e eu acho 
que o Brasil precisa mais hoje, eu acho que a gente precisa investir mais aqui, trazer a 
informação lá de fora e investir. 

R – 'ão, é uma prestação de serviços. 

R – Então, hoje nós temos no Brasil essa classificação ela é feita porque nós já temos dez 
classificadores que nós formamos, né, que ficaram um ano fazendo curso, depois ficaram mais 
um ano a gente chamando pra observar a atuação deles e especialmente pegando experiência. A 
gente chama por região, então assim, por exemplo, vai ter a competição em São Paulo, quem são 
os classificadores de atletismo que mora mais perto pra trazer com competência, então a gente 
tenta trazer, mas é óbvio que se precisar trazer alguém de mais longe a gente traz, não tem 
problema nenhum, mas isso só acontece do sudeste, centro oeste pra baixo, porque quando eu 



falo de competição no norte ou nordeste eu tenho que carregar todo mundo. E óbvio, tem locais 
que são mais complicados, por exemplo, quando a gente vai classificar em Belém, no norte, as 
patologias são mais complicadas, é bem diferente, né, as patologias, a gente precisa fazer a 
nossa pesquisa sobre isso assim, não é que é bem diferente, as incidências em determinados 
locais do norte e nordeste a gente ainda tem muito pólio, ainda tem muita má+formação, então 
você precisa de pessoas que realmente dominem mais essa área de patologia, né, porque nós 
temos professor de educação física, temos fisioterapeuta, infelizmente no atletismo nós ainda não 
conseguimos nenhum médico, a gente usa o médico do Comitê nos casos mais complicados, 
então pra determinadas regiões a gente pega aquelas pessoas que tem um pouco mais de 
experiência, porque são casos mais complicados. 

R – 'ós, uma das ações que a gente tá fazendo são cursos anuais, só que a gente está fazendo 
assim, um ano e pula um, porque nós temos o curso de natação, atletismo, esgrima, tem que dar 
uma, né, então, por exemplo, pra esse ano em setembro nós já estamos começando o curso no 
norte e nordeste que foi pedido e eu acho que é uma ação muito boa pro Comitê tentar bancar 
essa área, que a gente vai dar, como chama, to assim ainda, viu, na verdade a gente vai dar mais 
força pra quem mora nessas regiões, vamos dizer assim. Se alguém quiser fazer o curso que 
mora no sul se sobrar vaga tudo bem, mas as vagas são pra norte e nordeste, né, e agora no 
começo do ano a gente começa, porque é um curso regional, veja bem, não é nacional, então ele 
é menor, né, agora o curso nacional ele começa no começo do ano de 2011 e ele é o ano inteiro 
durante o ciclo da Caixa e os nacionais, e ele só termina no final em Dezembro, né, e aí ele tem 
mais um ano de observação, na verdade a gente está tentando realmente formar bem formado o 
classificador, porque hoje a classificação ela é, tanto os técnicos quanto a área administrativa, 
eles estão conseguindo enxergar a importância da classificação, então a gente tem que formar 
muito bem porque você sempre fica ali no meio, né, você pode acabar com o atleta ou você pode 
pôr ele lá em cima, se você dá uma classificação errada você acaba com ele. 

R – Exatamente, e o foco do Comitê Paraolímpico é exatamente isso, profissionalismo, então 
quanto melhor for essa formação pra nós, mais a gente consegue melhorar o nível técnico do 
esporte de uma forma geral. 

R – O que contava era a experiência, na verdade eu comecei a classificar por entender técnicas 
de atletismo, tinham duas pessoas que eram a Sheila e a Sandra Telles que classificavam, que fez 
um curso lá fora há 20 anos atrás, e eu também deve ter uns 18, e eu aprendi a classificar com 
eles informalmente, completamente informalmente, e a gente vinha classificando material, 
porque até então não se colocava esse material na internet ou ninguém dava esse material 
quando tinha exatamente pela questão do poder, quer dizer, só eu sou classificador do Brasil, só 
eu viajo, então “Oh, eu vou te ensinar, mas eu não te passo material.”, né, então a gente ficava 
pegando uns sites da Austrália que também tinha um pouco essa filosofia então disponibilizava 
coisas pequenas, né. E observação, então era feita muito porque as entidades mandavam sempre 
quem eles queriam e as pessoas que iam, voltavam e assim, em off tinham que assinar contrato 
de que não ia passar essas informações, né, eu uma vez com o Sérgio que depois falou assim, ele 
deu o curso e eu fui fazer, ele queria que nós assinássemos um termo que nós não íamos passar 
essas informações à frente, e eu não assinei então eu não terminei o curso, porque eu achei um 
absurdo, como que eu não vou ensinar classificação pro técnico? O técnico tem que saber, é a 
primeira pessoa que tem que saber, ele tem que discutir comigo, né, aí quando se viu que o 



esporte realmente não se gerenciava, não se organizava em função disso foi abrindo, o próprio 
IPC, as próprias entidades internacionais foram abrindo um pouco mais, né, então em 2005 
quando o Comitê voltou com os circuitos regionais e nacionais que precisavam de 
classificadores eles me chamaram de volta e uma das coisas que eu disse foi isso, eu falei “Oh, 
eu volto, mas se for pra ser mais profissional, e profissional pra mim é passar pela formação, eu 
não quero estar sozinha.”, e a gente começou a fazer essas ações de formação e que, diga+se de 
passagem, é bem melhor do que a internacional. 

R – Muito melhor, porque a gente tem essa via didática. 

R – Exatamente, então os cursos que a gente, que fizeram no ano passado deu de dez a zero no 
que eu fiz lá fora. 

R – Algumas, hoje a gente já vê uma universidade que está junto com o IPC, tem a da Austrália 
que está mais ou menos junto, as outras estão começando agora, a nossa é mais recente. 

R – Exatamente. 

R – Olha, na verdade os protocolos sempre são feitos, e hoje isso está mudando também, com 
uma referencia européia, lógico que diferentes patologias existem que é bem diferente da nossa, 
mas muitas coisas já foi adaptado, hoje, por exemplo, o handbooking do atletismo a gente vê lá 
amputação, bilateral, cargas similares opostos, mas a adaptação é mais pra, né, pra estar lá, 
agora eu também acredito que se nós do Brasil não começarmos a pesquisar a classificação e 
mostrar pra eles que, assim como nós a África, América Central, temos alguma coisa de 
diferente... 

R – Bem particulares, não adianta me falar que pode estar erradicado do mundo, do Brasil e tal 
porque a grande verdade é que nós temos um número de seqüelas muito grande ainda, né, eu fui 
classificar agora na 'icarágua, na Colômbia, é complicadíssimo, então nós temos grupos, nós 
temos países que precisam ser, estar nesses parâmetros.” Eu não acho que isso é ruim não, eu 
acho que o que está faltando é a nossa resposta à classificação na área técnica, enquanto a 
gente fica calado eles vão continuar fazendo da forma como é porque as coisas estão 
acontecendo lá.na Europa e Estados Unidos. A África, América do Sul e América Central a gente 
só sabe o que eles mandam, então uma das propostas de encontro é exatamente essa, o que nós 
vamos pesquisar, né, o que nós temos, qual é a visão que nós temos hoje sobre as seqüelas, as 
patologias dentro do Brasil? São completamente diferentes se pegar o norte e pegar o sul é 
completamente diferente. 

R – Exatamente, só que pra gente entrar no protocolo internacional a gente tem que ter um 
embasamento muito grande, e pra isso a gente precisa começar aqui dentro. Quais são os 
problemas na modalidade de vôlei sentado que vocês que estão classificando estão vendo? Olha, 
tem dificuldade nisso. Por quê? Aí vamos analisar na nossa condição se é um problema de 
entendimento de classificador, de classificação ou porque nós temos algumas diferenças que 
precisam ser levadas em consideração. 



R – 'ão, na verdade a gente tem algumas coisas que o Ciro está discutindo em relação a, a 
Unicamp tá discutindo em relação à classificação e treinamento técnico, a Unifesp, a USP, então 
na verdade a gente está começando as pesquisas agora.  

R – Isso é muito, muito, depende da modalidade, se você me falar do vôlei, que eu estou com o 
vôlei porque eu estou acompanhando, é, a gente está saindo um pouco na frente, tem 
pouquíssimos classificadores então os três classificadores estão fazendo curso internacional. Se 
você me falar sobre os classificadores visuais nós temos dois bons classificadores aqui que 
foram pra Paraolimpíada duas vezes. 'a natação ainda não conseguimos, né, no atletismo  a 
gente tá tentando ainda, então assim, depende muito da modalidade, a modalidade mais em 
moda, mais pesada, são atletismo e natação, essas a gente tá tentando encaixar, mas eu acho que 
o caminho é esse mesmo e a gente é muito, na verdade nós começamos essa história muito 
recentemente, tem cinco anos que a gente realmente falou “Olha, vamos preparar 
classificadores.”, né, e uma formação de classificadores internacional não é uma coisa muito 
fácil não. 

R – É uma atitude mais do classificador, assim, as entidades elas tem o classificador geral que 
pode estar em contato e o classificador ele pode estar direto, a gente tinha contato com o Jean 
Burger que foi quem na época era o chefe da classificação internacional e nos auxiliou muito, a 
gente não sabe, os casos que a gente não conseguia resolver ou que a gente tinha muita dúvida a 
gente mandava pra ele, ele analisava e mandava de volta, tem que ter, tem que ter, não dá pra 
viver numa ilha, até porque quando você vai participar de classificação internacional o painel, a 
equipe que vai classificar é cada um de um lugar, então você tem que minimamente conhecer ou 
minimamente saber como é que você vai trabalhar com isso, então eu acho que é fundamental 
até pra saber se as nossas discussões e as nossas dúvidas tem a ver com eles também porque às 
vezes a gente acha que é uma coisa do Brasil e não é, é uma coisa que está aí pra todo mundo 
discutir. 

R – A gente está tentando.  

R – É, na verdade depende mais do classificador porque, por exemplo, administrativamente a 
gente tem esse contato, mas o contato específico da modalidade quem tem que fazer, a gente tem 
tentado dar essa oportunidade aos classificadores, por exemplo, levando nas competições como 
classificador, mas não como classificador da competição mas como classificador do Brasil, 
então ele vai acompanhar a equipe do Brasil, ver a classificação, vai olhar, vai ver, vai observar, 
vai conversar, então isso pra mim é o tete+a+tete, o classificador pra mim ele não serve só pra 
classificar, ele tem que acompanhar a equipe, porque ele pode protestar um outro atleta de uma 
outra equipe que pode estar em uma classe errada, e pode protestar o seu própria atleta porque 
não concorda com a classificação que foi dada, mas pra isso ele tem que ter compreensão e 
entendimento, e é diferente quando você chega com a sua equipe e o classificar sabe que é um 
serviço profissional. 



R – É, é outro peso, quer dizer, as pessoas respeitam mais a equipe, porque sabem que a equipe 
está, que o Brasil está investindo, então são profissionais, não está lá só pra acompanhar a 
classificação, eu vou pra discutir. 

R – Olha, muito complicado, melhorou demais, mas existe uma, eu ainda falo nas palestras 
porque a gente é meio que bicho+papão, o classificador chegou e ele nem conversa, morre de 
medo, tem gente que entra morrendo de medo. A gente fala “'ão, a gente bate na final, né, eu 
não bato no começo não.”, porque com muitos anos no Brasil, a classificação como eu estava 
falando é o poder, então eu tinha o poder de por na competição e de tirar, isso é muito usado, 
então o classificador é meio que Deus, entendeu, e odiado pelos técnicos, porque o técnico fica 
lá e aí você chega lá e fala assim “Seu atleta ele é  inelegível, ele não tem três dedos no pé.”, ou 
ele acha que, ele quer por o atleta em uma classe mais baixa pra ele competir e ganhar, ainda 
existe isso, mas melhorou demais, e aí vem o classificador e fala “'ão, mas ele não consegue 
levantar o braço.”, não, pelos nossos testes ele não consegue porque ele não tem força, mas ele 
tem a musculatura, ele tem uma lesão de perna, não tem uma lesão de braço, ele tem que treinar, 
então o que acontece, o classificador nesse primeiro momento ele é mais um educador porque 
tem hora que a gente tem que sentar com o técnico e falar “Olha, está errado, você está 
deixando o atleta errado, a cadeira está errada, você está usando a musculatura errada, não 
está trabalhando força com ele.” Foge da nossa área? Foge, mas o técnico tem que saber o que 
é classificação, então o que a gente tem feito nesses últimos cinco anos? Palestras nas 
competições para o técnico e atletas, porque o atleta tem que saber “Por que eu sou classe 54 e 
ele é classe 55?” ele tem direito de saber. Eu acredito, e aí, assim, o Comitê tem me dado muita 
força nisso enquanto coordenadora de classificação, que a informação é o caminho para 
melhorar o nível técnico das competições, né, então o técnico tem que saber as suas 
classificações, não vai ser classificador, mas ele tem que saber. O atleta tem que saber qual é a 
classe dele, né, e todas as outras áreas também, a gente sente esse problema, tem horas que ele 
tinha que almoçar ao invés de ter parado porque tem horas que você não consegue almoçar 
porque eles querem discutir a classe dele na hora do almoço, tem hora que você é amada e tem 
hora que você é adiada, mas depois de dar o classificador você tem que ser um só, o profissional 
“Você é classe tal por causa disso, disso e disso então sinto muito.”, “Ah, mas isso é minha vida, 
se você me tirar eu não vou fazer mais nada.”, “Eu sinto muito, você tem que treinar.” Então a 
gente é meio que bicho+papão na história, agora a minha briga por educação na classificação, 
né, então o classificador e é uma das coisas que eu falo muito nos cursos é da questão ética, o 
classificador tem que ser extremamente educado, né, se o atleta está fazendo de conta que não 
está dando conta tem hora que você tem que ser um pouco mais forte, mas você tem que mostrar 
a sua capacidade ali, e não simplesmente falar “Sai pra lá, não vai classificar.”, então eu acho 
que a ética é que vai levar que a gente mude um pouquinho essa cara, mas não dá pra fazer 
competição sem classificador. 

R – Sim, no Brasil sim. 

R – Têm, poucos, são três ou quatro. 

R – Deficiência física. 

R – 'a competição. 



R – 'ormalmente na modalidade que praticavam, fora do Brasil nós também temos vários 
atletas, que deixaram de fazer, por exemplo, não querem mais serem técnicos, não querem mais 
ser atletas e vão pra área de classificação, ou a própria área técnica mesmo, de ser técnico.  

R – Bom, no Brasil porque a grande maioria não tem formação mínima, né, pra ser classificador 
você precisa ter um nível de terceiro grau. 

R – Exatamente, então eu acho que isso é uma das coisas, a outra é porque eles ainda não 
perceberam que é uma área, né, eu falo que a área da classificação é muito forte, é uma área 
escancarada, poucas pessoas trabalham, mas no Brasil acho que é mais por falta de formação, 
ter formação, fora do Brasil a gente vê que o pessoal que bate forte, que é atleta, eles tem outras 
atividades, eles são profissionais em outras atividades e eles não tem interesse, né, mas existem 
em número bem razoável fora do Brasil, mas hoje com formação... 

R – Tem, tem mais. 

R – Ah, eu acho que fica igual a prática que você tem, por exemplo, o que um classificador que 
foi atleta seria ou um classificador que foi técnico teria, né, porque na verdade a gente vivencia 
muito isso, o importante é você ter o mínimo de vivencia dentro do esporte, mas eu não acho que 
é um fator que diferencia, que vai ser melhor porque ele vivenciou, eu acho que não, eu acho que 
a questão é da vivência e da experiência de cada um mesmo, independente de ser cadeirante ou 
não. 

R – 'ão, não tem, nós temos alguns probleminhas ainda, de protocolo ainda não, nós temos 
problemas com a A'DE porque tem alguns classificadores de atletismo que não é daqui do 
Brasil, é internacional, então nós temos a IWAS que forma os seus classificadores e tem a IPC 
que forma os seus classificadores de atletismo, por exemplo. O protocolo é quase que o mesmo, o 
que muda é a filosofia, o modo de ver aquilo, né, o que pra nós é exigente, é de exigência maior 
em termos de alto rendimento pra eles às vezes não. 

R – A IWAS. Então há uma diferença, algumas diferenças aí. Existe uma certa briga, né, mas o 
IPC ele também não pode forçar essa tendência porque a Associação , a IWAS que tem que 
gerenciar as suas áreas, né? E não é muito difícil também, já esteve pior, a tendência é unificar 
pra uma coisa só. 

R – Podem trabalhar, não tem trabalhado, mas podem trabalhar. 

R – É, não tenho visto. 

R – Exatamente, nós temos alguns classificadores da A'DE e tudo, que até eles falaram “Ah, 
mas vocês não chamam a gente.”, mas é porque na verdade a gente não tem nem noção de que 



as pessoas classificam, então a gente tá fazendo esse levantamento, fazendo um banco de dados 
de todos os classificadores justamente pra fazer isso, né? 

R – E cadê esse pessoal? Eu não sei, se eles não me falarem quem é classificador do que eu não 
sei. 

R – 'ão, nós não fazemos essa adaptação, prioriza o padrão internacional porque não adianta 
eu adaptar e dar uma classe aqui e ele é internacional, vai chegar lá fora e ser outra classe, 
então a gente tenta usar o padrão internacional, o protocolo que é feito lá, temos dúvidas, né, 
tem atletas que a gente leva sabendo que pode ser que mude de classe, né, mas a gente tenta não 
diferenciar o protocolo, porque se eu adaptar muito não adianta eu adaptar aqui se o protocolo 
vai ser o mesmo lá. Eu acho que a gente tem que pesquisar e mostrar pra eles que nós temos 
diferenças e que precisa encaixar isso no protocolo, né, porque senão acaba que a tendência é 
que a gente prejudique o atleta e, conseqüentemente, a equipe. 

R – Ah, isso aí é bem pessoal, quer dizer, você dá o parâmetro, você dá, você explica, você 
mostra, mas isso vai de cada pessoa, né. 'ão dá pra você, por exemplo, em uma banca de três 
quando acontece de você ver que tem um dos classificadores tem uma tendência, né, o chefe da 
classificação puxa, né, ou afasta ele e, tanto é que eticamente quando existe equipe, a minha 
equipe do Brasil vai classificar fora e eu estou em um painel fora eu não classifico, então a 
tendência é se eu vou ser, ou se ela me fala assim “Olha, essa equipe que vai chegar é uma 
equipe da minha cidade, é equipe que eu já trabalhei.”, a tendência é ela não classificar, né, 
então isso a gente tem tentado fazer, mas isso é muito pessoal, infelizmente, né? 

R – 'ão temos.  

R – Sim, sempre questionam, isso sempre vai ter, né, porque na verdade ainda há uma troca 
muito grande de técnico, então quando você está formando aquele técnico ele tá com as 
informações aí como ele é voluntário, ganha pouco, não sei o que, ele muda, ele sai, entra outro, 
então tem que fazer isso tudo de novo. Então tem reclamações, né, bate boca, às vezes cara feia, 
isso sempre tem, tanto nacional quanto internacional, mas acho que é um processo que vai 
devagar sendo mudado, a cara do esporte vai sendo mudado, né, o classificador hoje ele tem 
uma importância mas ele também tem uma responsabilidade maior. 

R – 'ão, eu acho que hoje, assim, a gente está tentando fazer a coisa, assim, em uma linha reta, 
no sentido de quem quer participar realmente fazer curso antes, realmente ter uma vivencia 
antes, né, porque eu acho que a gente já saiu daquela época de fazer voluntariado por fazer 
porque eu achei bonito e hoje vou começar a classificar, então hoje a tendência é ser um pouco 
mais profissional mesmo, e a gente está puxando muito nisso, não é qualquer pessoa que pode 
ser classificadora, né, por quê? Porque isso te dá uma elegibilidade melhor no esporte no Brasil. 



R – Exatamente, e é óbvio que você vai falar “Por que você deu classe tal pro atleta?”, ele vai 
ter base pra te explicar, não é porque “eu acho que é.”, então isso eu acho que é muito 
importante, esse viés que a gente está conseguindo via universidade, via IPC, de realmente 
bancar formação tanto dos técnicos quanto dos guias, como dos classificadores, das pessoas que 
estão envolvidas tecnicamente no esporte, ela é que realmente vai dar o up do esporte no Brasil, 
tem que acontecer porque senão você não tem atleta de base, você não tem equipe boa, você 
sempre vai ter uma equipe mediana.  

R – Depende dele. 

R – O IPC tem uma linha também de estar investindo nesses, nos melhores, na verdade você vai 
investir internacionalmente nos melhores, porque é muito caro, né, você mandar uma pessoa 
fazer um curso fora, com tudo pago, é muito caro, ele tem que ter um retorno aqui no Brasil, que  
é o retorno que nós estamos dando, né, fazendo cursos, palestras, então eu acho que, hoje eu 
vejo que é como qualquer outra profissão, como qualquer outra área, você tem que ser 
competente, agora a gente  a diferença é que hoje a gente está dando parâmetros, a gente está 
dando base pra você ser competente, antes não dava, o esporte não tinha isso. 

R – Muito, tem aumentado muito. 

R – Geralmente pessoas fora do esporte. 

R – É, que querem entrar, né, dentro mesmo do próprio esporte alguns profissionais, ou que 
trabalham como técnicos e querem mudar de área, não querem mais, tem procurado também. 

R – É, o esporte favorito. 

R – Estava sendo, a gente não quer. 'ão é que a gente não quer, é que a gente precisa, pra você 
ser classificador de natação você tem que ter uma vivencia na natação dita normal e também na 
natação com deficientes, você tem que saber qual é o problema de um amputado, né, você tem 
que ter a vida do deficiente pra você poder analisar. Então, o médico tem? 'ão, não tem, mas a 
parte clínica dele, que ele vai fazer da classificação ele entende disso, ele vai ver qual 
musculatura está funcionando, qual o tipo de patologia, o que aquilo pode influenciar, tem 
classificação técnica por professores de educação física aí sim eles tem que ter essa vivencia, 
eles tem que saber biomecanicamente o que interliga essa patologia e aquele grupo muscular no 
movimento que ele faz, na modalidade esportiva específica, e porque é que ele não consegue 
fazer, então por isso que essa interface com o esporte para o classificador é imprescindível, tem 
que ter. 

R – É, mas na verdade o que a gente tem feito nas seleções é realmente selecionar quem está no 
esporte, que tenha na sua cidade, a mínima interface ele tem que ter, ele tem que saber pelo 
menos diferenciar o que é um pesseiro de uma lesão regular.  

R – Hoje, olha, o Comitê hoje está pagando seiscentos reais por classificador. 

R – Por competição. 



R – 'ão, pelos três dias de competição. Porque também não está muito fora do que se recebe das 
outras áreas, né, principalmente no paraolímpico, mas eu acho que já é um caminho, eu contei 
que a gente não recebia? 

R – 'ão pagavam, né, há anos atrás a gente praticamente pagava, mas eu acho que é um 
processo lento e gradual que vai fazer com que fique forte pros profissionais, desde que você 
tenha profissionais. 

R – Depende, depende. É, o circuito, por exemplo, aí quem pode falar melhor isso é o ciclano, 
mas se eu não estou errada isso é de alguns patrocínios, por exemplo da Caixa, que embute 
também o pagamento de diárias técnicas como arbitragem, classificadores, quer dizer, você tem 
todo um processo pra fazer uma competição que é ativo desse patrocínio, aí ele pode falar isso 
melhor pra você. 

R – 'ão, mas eles bancam, na verdade tem dois tipos de patrocínio, o que banca a equipe, os 
atletas, e o que banca o evento. O que banca o evento, o evento é comprado de uma forma total, 
com arbitragem, classificador. 

R – Entra no pacote. 

R – 'ão. 

R – Bom, não sei, é porque às vezes a gente fala demais e não concatena muito com o que  você 
quer saber, se depois que você ouvir e passar isso pro papel e quiser depois que eu olhe e dê uma 
outra, também não tem problema. É porque a gente fala e como eu to falando meio jogando, é, 
às vezes algumas explicações você precisa um pouco melhor. 

R – 'ão. 

R – O que tem gerenciado isso é uma comissão que estuda classificação e que realmente dita os 
padrões e as normas e aí eles dão esses cursos e a gente encaixa nesse padrão, na verdade eu 
não tenho muito, eu não saio muito autônomo não, eu posso fazer isso em termos de testes, dos 
testes que eu posso estar fazendo, eu tenho os perfis de classe que eu não posso sair daquilo.  

R – São grupos do IPC, são pessoas de universidades, técnicos, do IPC. 



R – São classificadores também, alguns são outros não. Estuda, algumas classes estão sendo 
mudados, alguns padrões estão sendo mudados depois de quase quatro anos de estudo, então 
eles colocaram pra gente quais eram as mudanças, o porque das mudanças, o quanto teria que 
ser feito. Então esse padrão ele tem que ser seguido, essa autonomia nossa ela é muito relativa, 
eu não posso sair muito daquilo, porque não adianta eu sair muito daquilo porque eu chego lá 
fora e isso não vai acontecer. O procedimento ele é praticamente o mesmo, tanto que eu 
classifico aqui como eu classifico igual em qualquer outro lugar, é, eu acho que o que diferencia 
hoje e o IPC está de acordo com isso. Porque teve nesse último curso é que o classificador é 
educador, ou seja, eu não só vou lá classificar, isso pode até acontecer em um mundial de 
paraolimpíadas, mas quando eu estou trabalhando em um nacional ou regional, ou em um 
nacional fora do país, é você estar atento aquilo que às vezes você tem que informar a mais pro 
técnico, pro atleta, é o educador mesmo. Isso é uma ação nova do IPC e que a gente já vem 
fazendo aqui há muito tempo, é que aí já é o diferencial de universidade, por exemplo, quando eu 
estou na coordenação a minha briga é o que, é ética como que eu tenho que informar isso pros 
meus atletas. Porque eu sou educadora, acho que todo processo, mesmo que seja em 
universidade, acho que você tem que educar e os nossos atletas não são educados, em nenhum 
sentido. Então eu acho que isso faz parte da gente, né, que é onde o IPC começou a ter porque 
começou a ter também universidade também. Ou seja, eu preciso que o meu atleta, o meu 
técnico, saiba porque ele é classificado em tal. 'ão adianta ele brigar comigo, eu vou explicar o 
porque, o que ele tem que observar pra ele ensinar pros atletas dele, então essa é a interface que 
a gente faz com a universidade, o que é bom. 

R – É a Comissão Específica do Comitê, Comissão de Classificação, tem até no organograma 
deles. 

R – 'ão, administradores não, tem técnicos, todos da área mais técnica. 

R – 'ão, não, é do IPC. São diferente, né, tem o IPC e tem a IWAS, que eu não sei se a IWAS tem 
a sua comissão, como é que é gerenciada a IWAS.  

R – Algumas coisas, é, algumas coisas sim, é praticamente o mesmo, só que aí a filosofia que é 
um pouquinho diferente.  

R – Eu não posso te falar isso exatamente porque eu estou um pouco afastada dessa história. 
Eles faziam isso, eu sei que teve uma quebra, teve um racha, alguma coisa que eu não sei como 
está agora, mas eu sei que a classificação do IPC é a mesma que a IWAS utiliza, com algumas 
modificações no sentido de filosofia, ou seja, o IPC é um pouco mais rígido, a IWAS é um pouco 
menos. 

R – É porque na verdade são modalidades do IPC, nem todas são, se eu quero vôlei sentado o 
IPC não tem gerenciamento sobre de classificação do vôlei sentado, ele tem sobre o atletismo, 
natação, esgrima, então as modalidades que não são do IPC elas não tem gerenciamento, então 
eles trabalham a classificação a parte. 



R – 'ão, não. O que a gente tem visto é que eles têm usado a forma e estrutura do IPC puxando 
pro campo. E tão nós temos, por exemplo, o livro geral de classificação que é de diferentes 
modalidades que o IPC tem, que fala sobre ética, sobre processos, sobre como se faz o painel de 
classificadores, formação de classificadores. Então o que eu tenho visto, nas classificações de 
outras modalidades eles pegam um pouco disso e trazem pra aquilo, e aí eles desenvolvem da 
forma como eles desenvolvem melhor, o IPC não tem nenhuma interferência nisso. 

R – A não ser nas suas modalidades específicas. 

R – Por isso que tem esse quebra da IWAS com o IPC, por quê? A IWAS também tem atletismo e 
natação, eles têm atletismo e natação. 

R – 'o IPC o atletismo na verdade é pra todas as deficiências, na IWAS é só pra cadeirante, né? 
Então tudo que tem cadeirantes tem meio que uma, não sei te falar como está agora. 

R – Ela segue um pouco mais a  IWAS, até por uma questão política. 

R – E nós trabalhamos nessa perspectiva do IPC. 

R – Exatamente. 

R – 'ão, não mesmo. O que muda é a filosofia, mas eles usam, na verdade não tem diferença 
porque se eles forem fazer isso eles acabam com o restinho da IWAS, se for uma classificação 
pra lá e pra cá todo mundo vem pra cá, que é o que vale pra uma competição internacional, para 
as paraolimpíadas. 

R – Então é tudo a mesma classificação e o mesmo perfil, o problema maior é do entendimento e 
a filosofia. 

R – 'ão é que reproduz porque na verdade a A'DE está, ela é diretamente vinculada à IWAS, 
né, e aí tem esse viés com o IPC, então fica meio essa... mas eu acho que assim, é uma coisa 
normal porque se a gente for analisar o processo de organização, de administração do esporte 
ele não está pronto, então ele está se construindo, então foi de uma forma, não deu certo, está 
sendo de outra, eu acho que é um processo, nós estamos em formação, a tendência é de 
unificação, mas. 

R – A tendência é essa. 

R – Mais do IPC porque na verdade é que o IPC hoje está mostrando mais competência na hora 
de fazer, em função até das Comissões, das Comissões Científicas, quer dizer, você não está 
fazendo as coisas mais pelos lindos olhos, por “achometro”, porque a classificação por vários 
tempos, e até hoje tem muita coisa que é por “achometro”, “eu acho que deve ser assim.”, 
cientificamente não tem muita coisa pra comprovar, né. Os perfis foram feitos, os perfis de classe 
por experiência, né, as vezes com várias pessoas que nem tinham muito conteúdo de base, por 
exemplo, em biomecânica, biologia, então hoje o que está acontecendo é que a gente está 
puxando “Oh, vem cá, vamos analisar a classe 54 e 55, como é que é cientificamente?”, então o 
Jean Burger que foi o grande idealizador de tudo, que deu o primeiro curso pra nós, ele falava 



assim quando tinha uns casos meio complicados ele falava assim “Cientificamente eu não posso 
comprovar, mas assim, assim, assim.” 

R – “Mas cientificamente a gente não pode comprovar”, ou seja, o que eles falavam em três 
linhas, “Oh, precisa estudar, precisa saber certinho isso” 

R – É meio complicado porque a I'AS ficou fora muito tempo, voltou sem nenhuma proposta de 
classificação, ou seja, a classificação por laudo médico, né, e aí eu não sei como está. 

R – Foi por uma questão política, né, mas nós temos força, eu não to acompanhando também aí, 
a não ser que seja apresentado nova forma até lá, a I'AS diz que tem já, mas é, uma coisa, quem 
que me prova que essa pessoa ela tem realmente uma deficiência mental porque ela tem um 
distúrbio de aprendizagem, quem tem distúrbio de aprendizagem não tem problema nenhum. 

R – 'ão tem feito, não tem sido feito. A gente faz muitos campeonatos, algumas reclassificações, 
então tem meta, existem metas de deficiente mental, aí entra tudo, Síndrome de Down, tal e tal, 
competição mesmo que eu saiba não tem acontecido, oficial não. 

R – Qualquer coisa ... 

E�TREVISTA COM SUJEITO 2 
 

R  + É, a gente analisa por dois aspectos a questão profissional, o profissional no modo de agir, 
treinar e se preparar para a competição e profissional no modo de ganhar a vida com aquilo, ser 
profissional, só ter essa ocupação. Então a gente tem dois tipos de profissionais no esporte 
paraolímpico, o profissional que se dedica, tem um salário, que vive disso, se ele parar de 
competir ele não tem de onde tirar o dinheiro e esse é um tipo de profissional que a gente tem. E 
aí a gente analisa a partir do momento que ele treina em dois períodos, não faz outra coisa, o 
máximo que ele faz é estudar no período da noite, mas o dia inteiro ele está dedicado ao esporte 
ou ele vive disso através da Bolsa Atleta. 'o caso a Bolsa Atleta de um atleta paraolímpico que 
tenha participado de uma paraolimpíada é um salário até razoável, dois mil e quinhentos reais 
então dá pra ele fazer isso sim, mas algum apoio que ele eventualmente ele tenha do Clube ou da 
Prefeitura ou do Governo Estadual que complementa com alimentação, pagamento de teto, essas 
coisas, então esse é o profissional que a gente analisa, esse seria o profissional ideal, pleno. Mas 
existem outros tipos de profissionais que a gente também considera como um bom  trabalho, um 
bom profissional, que é aquele atleta que tem o seu trabalho, que vive disso, mas que se dedica 



pelo menos um período por dia aí, mas ele não vive do esporte paraolímpico, se ele parar de 
competir hoje ele tem o trabalho dele, ele vive, então ele é um profissional na preparação, na 
qualificação, no modo de enfrentar o esporte e no modo que ele vê o esporte, “Eu preciso 
treinar, eu preciso me alimentar, eu preciso preparar.”, então esse é um outro profissional que a 
gente analisa, a gente tem esses dois profissionais aqui dentro do esporte paraolímpico. 

R – 'a verdade é o seguinte, nós também temos dois tipos aqui. Todos são profissionais, tá, mas 
aí você tem que avaliar qual o nível de profissionalismo de um e de outro, por exemplo, eu tenho 
técnicos que são técnicos de vários atletas olímpicos e de alguns atletas paraolímpicos. Então 
são extremamente profissionais, eu tenho técnicos que são técnicos apenas de atletas 
paraolímpicos, que também são profissionais iguais, só que esses técnicos são, que é técnico de 
vários atletas olímpicos  e alguns paraolímpicos, ás vezes ele faz o trabalho pro clube 
paraolímpico como voluntário ou recebendo apenas uma ajuda de custo pra ele não ter despesa, 
pra ele pagar alimentação, pra ele pagar gasolina, mas ele não se dedica menos por isso. Ele vai 
lá, ele tem uma dinâmica de trabalho igual a dos atletas olímpicos que ele tem, ou até mais forte 
dependendo do atleta que ele tem, faz uma planilha de treinamento rigorosa, faz os exames e lá 
está as vezes no próprio treino, então também tem essas duas possibilidades, né. Mas pra mim 
todo o treinador ou todo técnico que se dedica a preparar ou formar um atleta, ou melhorar a 
performance ou aprimorar o auto+rendimento dele é um profissional. Agora a questão 
profissional, se ele vive disso, se ele ganha muito com isso, se ele ganha pouco com isso, aí isso 
aí é uma outra visão. 

R – Hoje em dia tem bastante, é difícil de falar pra você em quantos. 

R – Mas hoje, vamos levar aí que em um universo a gente tem os atletas de auto+rendimento aí, 
altíssimo rendimento, hoje nós temos dez mil atletas praticando, competindo no Brasil, de 
altíssimo rendimento, se você colocar que tem mil atletas no altíssimo rendimento a gente deve 
ter vinte a trinta por cento nesse... 

R – Isso. 

R – 'esse movimento, nesse montante que eu te falei dos mil atletas de altíssimo rendimento, tá, 
nível de convocação. 

R – É, também entra o pessoal do Bolsa Atleta, mas precisa entender que tem gente que tem o 
seu emprego, o seu trabalho e que também tem o Bolsa Atleta. Porque o Bolsa Atleta ele usa pra 
que, pra complementar a parte esportiva dele, né, ele separa bem, o meu trabalho é pra eu me 
sustentar, minha família, meu carro, meu lazer, a minha casa e tudo, o Bolsa Atleta é pra me 
sustentar enquanto atleta. Então eu vou pagar um fisioterapeuta pra fazer uma massagem, eu 
vou comprar um suplemento melhor, eu vou comprar, por exemplo, na natação quem vai usar um 
fast skin dos novos que custa mil e duzentos reais no Brasil, o cara precisa pelo menos de dois 
porque pode gastar um, ele usa o Bolsa Atleta pra esse tipo de coisa, isso na natação, no 
atletismo se for uma cadeira de rodas do atletismo importada hoje custa 12 ou 15 mil reais, ele 
precisa de cinco, seis, sete meses do Bolsa Atleta pra pagar, então você tem que pensar em tudo 
isso aí. 



R – 'ão, a quantidade de homens tanto no Brasil e no mundo é muito maior, muito maior, tanto 
que uma das missões do IPC é difundir e a aumentar a prática de esportes pra mulheres e pra 
pessoas com deficiência severa, faz parte da missão do IPC e da missão de todos os 'PCs do 
mundo, inclusive o Comitê Paraolímpico Brasileiro, então eu posso dizer aqui que está 70 a 30 
por cento. 

R – Se a gente avaliar o número de deficientes masculinos hoje que praticam esporte é muito 
maior, por quê? Porque os homens são mais, na maioria das vezes, na maioria dos casos são 
mais desinibidos, né, saem de casa, porque a gente, o desafio é tirar o deficiente de casa, depois 
de tirar de casa é seguir no esporte, então pra mulher é sempre mais difícil desenvolver. 'o 
esporte olímpico, no esporte geral você vê que a quantidade de mulheres participantes é menor, 
e no esporte paraolímpico é igual. Eu acho que é meio que cultural isso, a quantidade de 
mulheres no esporte sempre foi menor e no esporte paraolímpico não é diferente. 

R – Atletismo e natação, são as duas. 

R – Porque é um esporte individual, né, que a pessoa depende praticamente dela e por ser o 
carro chefe no Brasil e no mundo do quadro de medalhas, né, são as modalidades que oferecem 
mais medalhas, hoje a gente tem um circuito nacional onde a gente oferece premiação em 
dinheiro pra essas duas modalidades. Então o atleta já se interessa na premiação em dinheiro, 
por ser uma modalidade individual talvez ele considere que é mais fácil, depende só dele, do 
técnico dele, ele não tem que ter um coletivo, companheiros jogando, e é mais fácil também para 
o clube ou pra qualquer patrocinador remunerar porque se eu vou patrocinar uma modalidade 
de um atleta é uma coisa, basquetebol, por exemplo, que são 12 atletas, 12 cadeiras de roda, é 
um de cada lugar, é muito mais caro, então eu penso que seja por isso. 

R – Tem alguns, nós temos um planejamento estratégico aí pra seis anos, o que trabalhando até 
2016 e a gente acredita que depois de 2016 esse planejamento vai ser melhor ainda, o 
aproveitado, então todo o trabalho que vai ser feito vai desembocar em 2016 que é o 
fortalecimento de todas as modalidades, principalmente nas modalidades que estão iniciando, no 
caso a esgrima que tem poucos atletas, no tiro com arco, no tiro esportivo, no rugby, então a 
gente tem um planejamento pra cada modalidade, então a gente vê “O que falta pra essa 
modalidade?”, “Ah, falta a gente ter uma base com muitos atletas pra daí você fazer uma 
pirâmide e ter uma qualidade.”, porque com poucos atletas você não tem muito o que fazer, você 
tem que trabalhar só com aqueles mesmo. Então “Qual é o trabalho pra esse?”, “Vamos 
aumentar a base.”, “Qual é o trabalho pra esse?”, “'ão adianta, vamos trabalhar 
halterofilismo..”,”Ah, não consigo desenvolver halterofilismo, então vamos formar técnicos.” 
“Ah, não tem classificador pra poder  separar a divisão de classes aí fica difícil, a competição 
fica injusta.”  “Então vamos trabalhar na formação de classificadores, e principalmente olhando 
o cenário internacional, né, onde é que eu tenho maior possibilidade de formar atleta a curto 
prazo, conquistar uma medalha a curto prazo. Como a gente tá pensando em 2016 eu tenho que 
pensar em duas coisas, o resultado de 2016 e a longevidade dessa modalidade, então eu trabalho 
“Ah, o halterofilismo, lá tem vinte medalhas em disputa.” “Ah, mas não adianta porque das 
vinte, dezoito medalhas é do Irã, o Irã é o melhor do mundo, pra derrubar o Irã você vai ter que 



fazer um trabalho de vinte anos.” , então não adianta eu trabalhar pesado nisso, eu vou 
trabalhar vinte anos, eu vou aumentar a base, aumentar o número de atletas pra daqui a 15 ou 
vinte anos eu estar disputando igual com o Irã. Então a gente tem um planejamento que a gente 
tem o raio+x de todas as modalidades no mundo e no Brasil, que a gente precisa, a gente fez uma 
análise no swot que é uma ferramenta muito usada e hoje já é usada no mundo inteiro, né, que 
coloca as nossas fraquezas, as nossas potencialidades, o nosso sucesso e as nossas 
oportunidades, né, que a gente tem que combater as fraquezas, potencializar os nossos sucessos, 
trabalhar as nossas oportunidades. A gente fez uma análise swot de cada uma das modalidades e 
aí depois a gente identificou onde a gente precisa trabalhar, isso está dentro do planejamento, o 
planejamento apresentado ao Ministro do Esporte aqui nessa sala pra ele. De trinta a quarenta 
dias nós planejamos o Planejamento Estratégico de 2016. A gente precisa aí levantar setenta 
milhões de reais pra colocar ele, o Ministério do Esporte está empenhado nisso então a gente 
acredita que se a gente conseguir desenvolver sessenta ou setenta por cento desse planejamento 
a gente atinge a nossa meta que é conquistar o quinto lugar nos jogos de 2016. 

R – É, hoje nós somos o nono do mundo, temos a meta dê em 2016 pular pra quinto. 

R – Físico motor, físico motor é o atleta com maior número, até no caso da natação o físico 
motor é um número bem maior com sucesso maior. 'o atletismo ele é bem dividido, tendo os 
visuais o maior sucesso, se você for pegar aí os dois maiores atletas do atletismo é a Teresinha e 
o Lucas, os dois são cegos, né. E teve a Adria que até pouco tempo atrás comandou, dominou 
tudo e em função da idade saiu do esporte, e vai crescendo e vai atingindo recordes, mas ainda 
tem recorde mundial dela até hoje. Então no atletismo a predominância dos cegos é nesse 
sentido, os maiores, atletas principais, mas de profissionalismo é bem dividido, igual, cinqüenta 
por cento aí eu posso colocar pro físico motor e cinqüenta por cento pros visuais.  

R +  'a verdade no Brasil ainda falta tanto a mídia quanto os investidores investirem, a gente 
não, eu não sinto nenhuma vontade, a gente tem que fazer um esforço muito grande pra 
convencê+los de que isso é um bom produto, de que isso é uma boa coisa. Tirando o nosso 
patrocinador que é a Loterias Caixa que acreditou e que a cada ano melhora o patrocínio a 
dificuldade é tremenda, você tem que fazer um bom esforço e uma boa divulgação, então não 
vejo a tendência. É claro que você, quando você vê na TV e quando você assiste pela primeira 
vez é muito mais interessante você ver um cadeirante, você ver, se você pegar um cego olhando 
você não vê a deficiência aparente, então no esporte paraolímpico cadeirante vai chamar muito 
mais a atenção. O basquete pra cadeira de rodas hoje é sem dúvida o esporte mais bonito que 
tem se você levar em consideração o choque, a cadeira, aquele movimento, o basquete, o rugby, 
o próprio atletismo em cadeira de rodas. Isso é muito bonito, então isso chama a atenção, por 
isso que a tendência é investir nisso, isso chama a atenção porque na televisão é bonito, essa é a 
minha visão. Agora no Brasil não tem tendência nenhuma, no Brasil a gente tem um desafio 
muito grande de levar isso e mostrar que é um bom projeto, é um bom trabalho, a gente tem 
conseguido fazer isso muito bem. Depois de Atenas a gente conseguiu aumentar a nossa 
visibilidade na TV, a gente costuma dizer, você entrava nos sites aí tinha Olimpíada de Sydney, 
aí tinha uma página específica da Olimpíada e não falava nada de paraolimpíada. Agora não, 
agora você entre e já tem página da Olimpíada e página da Paraolimpíada, página do Pan e 



página do Parapan, então tá mudando a visibilidade, está melhorando aos poucos, mas ainda 
não é o ideal o que acontece nesse país em relação à mídia, por exemplo. 

R – 'ós temos além da Caixa outros parceiros, nós temos a Infraero que é patrocinadora 
exclusiva do Judô, nós temos a Unimed que está com a gente, é o plano de saúde oficial nosso 
desde 2004 e a Uniodonto, então são bons parceiros, né. E fora isso a gente não tem outro 
recurso, é o Agnelo/Piva e o grande patrocinador que é a Caixa. A Unimed é com prestação de 
serviço, ela dá planos de saúde, a gente teve a Olympikus com apoio, mas já saiu, esse ano já 
rompeu o contrato, não renovou então a gente tá sem fornecedor de uniforme, trabalhando. 
Porque em 2016 fica difícil você ter patrocinador porque tem um acordo que a gente abre mão 
de ter patrocinadores, todos os nossos patrocinadores tem que ser o mesmo do Comitê 
organizador, e aí parte do que o Comitê organizador  recebe ele repassa para o Comitê pra 
compensar isso aí, então é difícil você, por exemplo, a Olímpicos rompeu esse ano. Como é que 
eu vou fechar com outro se ele sabe que a partir de primeiro de janeiro de 2011 eu não posso ter 
esse contrato, o contrato vai ter que ser feito com o Rio 2016 pra chegar até o CPB. 

R – Existe, só do clube e Prefeitura eu acho difícil, mas de patrocinadores exclusivos, por 
exemplo, os nossos atletas tops de linha aí, André Brasil, Daniel Dias, Lucas Prado, Teresinha, 
Tenório, Odair, todos eles abriram mão do Bolsa Atleta e tem seus patrocínios que são muito 
maiores, hoje nós temos atletas aí na casa de 15, vinte mil reais o salário então com certeza não 
vai fazer questão do Bolsa Atleta, nem vai poder receber. 

R – 'ão, não, a minoria. O primeiro escalão não tem Bolsa Atleta, medalha de ouro só quem tem 
medalha de ouro e principalmente nas modalidades de atletismo e natação nenhum deles tem, 
todos tem patrocínio, ou recebendo da Caixa, porque a Caixa tem um programa com a gente que 
quando ela trata os principais atletas, nós temos aí 17 ou 19 atletas patrocinados. Entre 17 e 19 
são todos atletas medalhistas de ouro, tirando o pessoal de futebol que é um esporte coletivo aí a 
Caixa não quer esporte coletivo. 

R – 'ão porque a Caixa acha difícil, por exemplo, um time de futebol você vai ter que patrocinar 
todo mundo. 'ão necessariamente todos do futebol vão voltar pra próxima paraolimpíada e ela 
tá gastando quatro anos com patrocínio que ela não tem certeza se vai ser convocado novamente 
ou não. O individual ela acompanha ano a ano, não tá bom no final do ano saiu, como aconteceu 
esse ano, muitos atletas que eram patrocinados caiu o rendimento aí rompeu+se o contrato, 
acabou dezembro, seu contrato acabou e rompeu+se o contrato e colocou outro no lugar, no 
coletivo fica difícil, você pode investir e perder o dinheiro. 

R – A Agnelo/Piva, o patrocinador Caixa e tem vários outros atletas que hoje têm programas de 
bolsa estaduais, municipais, tem muitos atletas contemplados por aí. Principalmente o nordeste 
faz muito isso, Pernambuco tem uma bolsa estadual, o Ceará tem uma bolsa estadual, são bolsas 
interessantes, bolsas de mil e quinhentos, mil e duzentos reais, então vários atletas, por exemplo, 
estão nesse programa. A Bahia tem um programa de Bolsa Atleta. Os estados, esses sstados 
todos do 'ordeste, 'orte, até por estarem distante de São Paulo, Rio e Brasília eles tendem a 
custear passagens aéreas dos atletas nas principais competições, então eles tem um bom apoio. 



R – 'o Comitê Paraolímpico Brasileiro todos nós somos profissionais, ninguém está 
trabalhando no Comitê voluntariamente, todos nós. 

R – Do Comitê, inclusive os nossos técnicos e coordenadores da Seleção são remunerados, nesse 
caso eles não têm dedicação exclusiva, nós temos os coordenadores externos, vou dar um 
exemplo, o Ciro que veio da Unicamp ele é o coordenador de atletismo e ele tem um pró+labore, 
e ele é professor da Unicamp, uma Universidade Federal, né. O Gustavo também que está em 
Uberlândia. Ele é nosso coordenador de natação e tem o pró+labore dele, não é um salário alto, 
mas é um salário bom. Interessante pro que ele faz.  Ele tem que me apresentar todas as 
demandas. Esse planejamento que eu disse, a parte técnica da natação foi produzida pelos 
técnicos da natação,do atletismo pelos técnicos do atletismo, estão trabalhando também lá, 
pensando no futuro, qual vai ser a nossa renovação, o que a gente precisa planejar e precisa 
receber por isso. Agora nos clubes a realidade é bem diferente, alguns clubes têm uma 
dificuldade muito grande de se manter, pouquíssimos clubes tem remuneração pra dirigente, e as 
entidades nacionais a mesma coisa, a Federação Brasileira de Basquete em cadeira de rodas e 
voleibol sentado, a maioria não tem remuneração, a grande maioria. 

R – Do próprio movimento, né, tem ex+atletas que se tornaram dirigentes. Técnicos e professores 
de educação física que davam aula e que foram evoluindo, e assim por diante, é do próprio 
movimento do esporte. 

R – O Comitê tem uma linha muito profissional, né. Por exemplo, o novo diretor financeiro 
administrativo ele veio do mercado, ele foi diretor da Johnson, ele foi diretor  de várias outras 
empresas grandes, ele veio do mercado Agora por exemplo, eu que sou diretor técnico eu vim do 
movimento, eu sou árbitro de basquetebol não em cadeira, de basquetebol regular. Fui árbitro a 
vida inteira, tive um envolvimento com basquetebol em cadeira de rodas, trabalhei na Federação 
Paulista de Basquetebol em cadeira de rodas muito tempo, diretor técnico lá, trabalhei no 
desenvolvimento aí fui crescendo no cenário nacional, fui convidado pra vir pro Comitê como 
Coordenador Técnico e aqui dentro fui crescendo até virar Diretor Técnico. O nosso atual 
presidente, por exemplo, ele entrou no Comitê Brasileiro em 2000, no ano de 2000 como 
estagiário de comunicação e aí cresceu dentro, hoje ele é o Presidente, ele foi Presidente do 
Comitê Paraolímpico das Américas, é Conselheiro Executivo do IPC, como se fosse Diretor, 
então você entra no movimento por um clube ou por uma Associação e vai fazendo uma carreira. 

R – O Luis Cláudio, por exemplo, que é o nosso vice+presidente que é o que você vai entrevistar é 
um atleta. Os dois são medalhistas paraolímpicos, estiveram em paraolimpíadas em momentos 
diferentes, modalidades diferentes, foram atletas, foram campeões vitoriosos e aí continuaram a 
carreira. 

R – 'ão, são poucos, mas temos. 



R – 'ão, hoje se eu colocar dos nossos técnicos que atuam aí eu diria que dez a quinze por cento 
que vivem disso, e vivem disso assim, né, só disso não. Mas é que, por exemplo, o outro trabalho 
não é o carro principal, o principal é o paraolímpico, mas ele faz o outro pra complementar. Eu 
tenho uma técnica de basquete muito boa, ela foi tetracampeã brasileira de basquete, que ela 
trabalha com a Joyce Pascowitch na Editora lá, na revista e ela fala “Olha, a minha vida, a 
minha paixão é basquete em cadeira de rodas, mas eu só ganho dinheiro lá, a minha preferência 
é aqui, mas eu preciso ganhar dinheiro lá senão eu não vou sobreviver.”, então esse é um 
exemplo, basquete em cadeira de rodas pra ela é tudo. Mas sem a revista da Joyce Pascowitch 
ela não sobrevive, entendeu. Então muitos são assim, “Se eu puder largar esse emprego eu vou 
ficar só no paraolímpico.”, só que o paraolímpico não vai dar o dinheiro que ele precisa pra 
sobreviver. 

R – 'ão, não funciona assim. Em tese a lógica é a mesma de qualquer clube do Brasil e de 
qualquer clube do mundo. Como o esporte paraolímpico ele é meio, é, ele é totalmente diferente 
do que é o regular pelo seu movimento, ele começou no movimento de luta das pessoas com 
deficiência, ele não tem, não tem um Clube de Esportes, não tem um Pinheiros, não tem o 
Paulistano do esporte paraolímpico, não tem o Hebraica, não tem o Minas, o Sogipa. Então 
todos os clubes vivem precariamente. Mas o correto, o certo é o seguinte, o Marcão é técnico do 
clube do Daniel, responsabilidade do Daniel, quanto o Daniel ganha o Marcão não tem nem o 
que saber, não é problema dele, ele tem que “Formar um excelente atleta, o meu clube me paga 
pra eu ser um bom técnico o meu salário, quanto mais atleta eu forma ótimo pra mim.”, né. Mas 
não tem que vincular o atleta ao técnico, o sucesso do atleta sim, agora o lucro não. Senão o 
'eymar ia ter que estar pagando pro técnico que encontrou ele lá quando ele começou no 
futebol de salão no Santos uma grana, porque foi esse cara aqui que identificou o talento, está 
entendendo?  

R – O que acontece é o seguinte: como a gente tem um movimento um pouco complicado o que 
acontece, é até um incentivo, cansei de incentivar os atletas pra isso. Porque os atletas acabam e 
“Ah, o Comitê tem que pagar meu técnico.”. E eu falo: “'ão, o Comitê não pode pagar seu 
técnico, se for pra pagar o seu técnico nós temos cinco, seis mil atletas que tem que pagar 
técnico de cinco, seis mil atletas.”. Claro que eu tenho que tratar diferenciado o técnico do 
Daniel, do André, do Lucas, que são técnicos de jóias que pra gente é o principal das medalhas. 
Só que se o seu técnico faz você ter o salário de vinte mil reais e ele é fundamental pra você, pô, 
abre mão um pouco de vinte mil e complementa, não estou dizendo pague ele, complementa, né. 
E aí existe bons exemplos como o Lucas Prado do atletismo, por exemplo, o que ele ganha ele 
divide com o técnico dele uma parte, com o guia dele, o Delfino que é a mesma coisa. 'ós 
pagamos uma premiação no Circuito e ele divide com o técnico a premiação, quando tem 
medalha ele divide com ele, esse é o investimento que ele faz na carreira uma vez que ele não 
tem uma estrutura atrás de um clube. Se ele não tiver isso o técnico pega e fala “Oh Daniel, 
desculpa, eu não consigo mais treinar porque o teu clube não me paga então eu vou atrás de 
dinheiro.”. Então ele vai ter que fazer um bom relacionamento. Mas no caso dos principais 
atletas a gente tem um Projeto Ouro, que a nossa intenção nesse projeto é manter pelo menos o 
número de medalhas de ouro que a gente conquistou em Pequim. Claro que aumentar, mas pelo 
menos vamos garantir o que a gente tem. “Quem conquistou a medalha de ouro lá?”, então 
beleza, esses precisam de um tratamento diferenciado. “O que você precisa? Vamos fazer um 



planejamento sob medida pra você.”, aí por exemplo, o Daniel é um deles, o André é outro, “Oh 
diretor, o meu técnico pra ele ganhar o que ele precisa pra sobreviver ele tem que dar treino pra 
mim e pra mais quarenta pessoas e aí ele não vai ter tempo pra mim e eu não vou conseguir 
treinar.” “Tá bom, ele pode largar vinte?” “Pode.”, e aí eu pago o correspondente a essas 
outras vinte pessoas, aí sim eu estou dando a oportunidade pra ele. Mas isso pra este Projeto, o 
Daniel fala: “Pô, eu preciso do técnico com dedicação exclusiva pra mim.”. Então traga tudo 
que você tem, você vai fazer o Contrato com o Comitê de um ano e o Comitê vai pagar pra você 
ser técnico do Daniel, mas isso pro altíssimo rendimento, mas no dia+a+dia comum não. 

R – De atleta o Brasil está tão bem quanto o resto do mundo, né, a nossa linha, o nosso 
percentual está indo muito bem. Eu acho que o que falta no Brasil pra gente se igualar ao resto 
do mundo é o esporte paraolímpico estar na agenda, aí, estar dentro dos programas dos 
governos e não só do federal. Federal é fato, a gente vê que o Ministério tem alguma coisa. 'o 
municipal, no estadual, entrar na cabeça das pessoas que o esporte paraolímpico é mais uma 
coisa que tem que ter. 'ão adianta eu fazer um campeonato municipal de atletismo e não pensar 
no atletismo paraolímpico porque senão não vai surgir, né. Cidades pequenas, lá no interior, o 
cara, o atleta paraolímpico tem que saber desde o início que existe, porque o que acontece: na 
hora que tem a paraolimpíada aí todo mundo liga aqui, passou a paraolimpíada aí todo mundo. 
“Ah, eu tenho um vizinho que é deficiente, ele é novinho, como é que ele faz pra ir pra 
paraolimpíada?” Aí você fica até triste de responder, né, algumas vezes eu incentivei e falei: 
“Oh, tem uma agência de turismo credenciada da paraolimpíada que vende passagem.”. Mas eu 
até conversei, um amigo meu me ligou e pô, eu joguei futebol a minha vida inteira, eu fui atleta 
até profissional de futebol de salão, mas quando eu jogava só futebol e brincava, pô, eu não me 
ligava nessa idéia de ir pra Copa do Mundo, eu jogava porque era futebol e eu gostava, agora 
porque o cara é deficiente ele tem que ir pra olimpíada? Primeiro ele tem que praticar esporte, 
qualidade de vida, aí, pô, tem aptidão pra ser um atleta, então tá bom, vai ser um atleta, aí 
depois de ser um atleta ele tem que treinar por período pra virar atleta profissional, ter alto 
rendimento, aí depois de ele ter alto rendimento ele vai ter que ser convocado pra seleção com 
mais 30 pra saber se ele vai ser dos 15, agora antes de começar a praticar ele quer saber como 
vai pra paraolimpíada, por quê? Porque não tem no dia+a+dia, não é como o futebol que todo 
mundo joga, que na educação física todo mundo joga handebol, basquete. 'ão tem 
paraolímpico. Então o cara fala: “Pô, deve ser fácil de chegar porque não vejo ninguém 
jogando e os caras levam direto pra paraolimpíada.”. Daí o que falta, né, falta ter no dia+a+dia 
em todos os locais, ter o esporte paraolímpico na cabeça de todo mundo, é isso que falta. 'ão 
como esporte paraolímpico do Comitê Paraolímpico ou para a Paraolímpiada, como prática de 
esporte como tem em qualquer lugar e todo mundo joga. Tem uma quadra em um prédio, tem um 
campinho de futebol na esquina em frente da casa. É isso, o paraolímpico tem que ir lá pra 
quadra bater uma bolinha no basquete, tem que ir lá naquele campo jogar. 

R – Ser da rotina. 

R – Fora do Brasil existe muitos programas, né, muitos trabalhos, por exemplo, nos Estados 
Unidos tem um programa de captação de atletas que são com soldados da guerra. Agora, da 
última guerra do Iraque, o soldado chega da guerra, tá na reabilitação e já tem alguém com um 



programa do esporte paraolímpico nos Estados Unidos. Isso pra quem começou da guerra, né, 
então tem os jogos militares e de ex+militares. Então tem vários tipos de programa, né, e o 
esporte é bem mais praticado também no dia+a+dia, como eu te falei, o esporte paraolímpico lá 
não é visto como “Ah, caramba, eles ainda praticam esporte.”. Então já tem uma cultura, é isso 
que a gente precisa fazer, embutir essa cultura que, pô, o deficiente pratica esporte como 
qualquer outra pessoa, fora do Brasil, nos países desenvolvidos, isso qualquer pessoa já 
desenvolve, já é mais fácil. 

R – 'ão, o Brasil ainda está distante, tirando os que são apaixonados aí, o cara que precisa 
sobreviver no clube dificilmente ele vai ficar porque o clube não tem condições de pagar, ele 
precisa trabalhar e vai trabalhar em outro lugar. Aí acaba não voltando, acaba não dando 
tempo, aí, acaba mesmo não querendo deixando o esporte paraolímpico de lado por quê? “Olha, 
eu queria trabalhar com aquilo, mas isso não vai me dar dinheiro, tem meu filho, tem minha 
família, minha casa.”. Então às vezes acontece isso, né, a gente tem um Convênio que a gente 
está fechando com a Austrália e a gente ia seguir os mesmos passos que a Austrália seguiu antes 
da Paraolimpíada de Sidney. Então a gente fez um estudo agora de sete anos antes de Sidney. E 
sete anos antes de Sidney, a Austrália foi, era sexto lugar nos jogos paraolímpicos e aí já em 
Atlanta ela foi pra segundo e ganhou a paraolímpiada de Sidney, então o que eles fizeram nesses 
quatro anos? 'o primeiro encontro a gente fez, a gente já percebeu que o problema é cultural, 
que a explanação do Comitê Paraolímpico da Austrália falou “Olha, os nossos profissionais 
aqui da Educação Física, os nossos técnicos eles são muito bons, a escola, o esporte na escola 
funciona muito bem.” O que eu precisei? Só falar pro cara que o esporte paraolímpico não é tão 
fácil quanto aquilo, muito pouco, porque eles eram bons técnicos de natação e pra ser um bom 
técnico de natação paraolímpica ficou fácil. Hoje não, na escola você não tem bons professores 
que dão boas aulas de basquete, de natação, você tem que pegar os técnicos especializados dos 
clubes, e são poucos. 'a Austrália não, pra qualquer lugar que você vai o técnico lá da escola é 
muito bom pra poder dar iniciação de natação. Então o cara já sai de lá sabendo uma boa base 
de natação e pra ele ir pro alto+rendimento ele não tem vício, não vai precisar trabalhar 
fundament. Hoje nós temos atleta, o Carlão Farrenberg, por exemplo, foi pros últimos dois 
Campeonatos Mundiais, vai pro próximo Campeonato Mundial, hoje ele é formado professor de 
educação física e a gente perde prova porque não sabe sair do bloco, toda vez na prova de 
cinqüenta na saída do bloco a gente perde, mas por quê? Porque certamente na escola, na base, 
ninguém treinou saída com ele, hoje com 28 ou trinta anos vai conseguir mudar o vício? Muito 
difícil, pode melhorar alguma coisa, mas o vício você não tira. Então o fundamental é isso, é 
cultural, no nosso esporte na escola é muito ruim. Tirando as escolas particulares que os 
professores das escolas particulares não que eles sejam melhor do que os outros, mas eles tem o 
poder de dar uma bolsa pro melhor aluno da cidade que vai pra aquela escola. 

R – É muito forte o espaço do Comitê, é uma relação muito boa, tanto que hoje nós temos o 
nosso Presidente que é membro do Comitê Executivo do IPC, o nosso diretor financeiro é 
membro do Comitê de Finanças, um dos nossos vice+presidente é membro de uma outra 
comissão, não me lembro exatamente qual, é de desenvolvimento, de fomento. Então quer dizer, 
nós temos espaço, nós temos classificadores nacionais e internacionais no IPC no atletismo, na 
natação, no visual, é, na esgrima, então nós temos vários profissionais com excelente relação 
Então a nossa influencia junto ao IPC e junto ao desenvolvimento do esporte no mundo é muito 



grande, o Brasil é muito ouvido, o que se faz no Brasil, o que o Brasil pensa é levado em 
consideração antes das principais decisões. 

R – Boa, a gente considera muito boa, a gente tem uma boa relação, a gente tem uma estratégia 
de estar sempre junto com a empresa e mesmo que a gente precise pra isso fazer algum 
sacrifício, que é o caso, né. É difícil hoje uma TV ter o interesse de comprar o direito de 
transmissão dos jogos paraolímpicos, então o Brasil compra, o Comitê Paraolímpico compra o 
direito de imagem e transfere gratuitamente pra todas as TVs. E em Pequim já teve todos os 
jornalistas, tirando a Globo, mas noventa por cento dos jornalistas estavam lá cobrindo, a gente 
levou, pagou a passagem, pagou hospedagem e alimentação deles, e pra isso a gente não cobra 
que falem bem da gente. Mesmo se a gente falou furado quando achavam que tinha que falar a 
gente ia, mas o nosso relacionamento é muito bom, a gente tem um bom planejamento, não tem 
crises políticas, a gente não tem nada que arranhe o movimento paraolímpico, ele é muito novo, 
né, um movimento muito novo, de vinte anos, quinze anos na verdade que existe o Comitê 
Paraolímpico, mas o movimento é um pouco mais de vinte anos. Então não tem, assim, crises 
políticas ou escândalos que abalem, então a gente ainda é bem visto pela mídia e a gente 
trabalha pra que essa visão não mude. 

R – 'ão, a Globo, por exemplo, levou toda a equipe dela, em Atenas tinha duas pessoas da 
Globo, agora em Pequim já tinha pelo menos quase vinte pessoas.  

R – A Sport TV em peso e a Globo também, a Sport TV estava com 14 ou 15 pessoas lá, vinte 
pessoas. Algumas já foram, mas a nossa provocação vai de encontro ao que eles precisam. 
Porque tem TV que tá precisando, tá querendo ir, mas no mesmo período, quando é Olimpíada 
tudo bem, passam tudo, mas ao mesmo tempo tem futebol no Brasil, outras coisas, e “Bom, se eu 
tirar aqui é uma câmera a menos que eu tenho aqui.”. Então ele quer ir, mas ele vai ter um 
câmera a menos, quem paga o sinal do satélite, como  tem tudo a disposição  a gente fala “Olha, 
não precisa trazer a câmera,só traz o teu microfone pra colocar, o nosso câmera está aqui, ele 
vai filmar, ele vai levar você.”, aí fica mais fácil pro cara ir, interesse todos tem, mas às vezes a 
disponibilidade financeira não. 

R – Já está mudando, está mudando, porque teve momentos que mesmo pagando ninguém quis 
ir. Pra Sydney, por exemplo, o Comitê na época tentou fazer isso daí, só foi ,mídia escrita, não 
foi nenhuma TV, não foi ninguém. Foi difícil, agora lá em Atenas não, tinha TV, passou ao vivo 
no Sport TV. Em Pequim já o Sport TV passou ao vivo, em Atenas o Sport TV passou ao vivo o 
que tinha à disposição, em Pequim não, o Sport TV tava lá escolhendo o que ia passar, que 
horas ia passar, então eles já tinham o interesse, já estavam analisando “Ah, então hoje não 
adianta passar basquete porque não tá no ar, então hoje a gente vai passar bocha porque o 
nosso pessoal da bocha tá crescendo.”, então já teve uma estratégia pra mostrar, já foi um 
diretor, não foi só repórter, já foi um chefe de equipe, vem mudando com certeza. 

R – Também, mas o principal movimento do boom se deu em razão da aprovação da Lei 
Agnelo/Piva, porque o esporte paraolímpico vivia de Projetos do Ministério do Esporte, 



doações, na hora que a gente teve a garantia do recurso entrando mensalmente a gente 
conseguiu planejar a médio e longo prazo o que a gente quer, onde a gente quer chegar, o que 
vai fazer e quanto custa, isso a gente até sabia, mas não sabia se conseguia fazer. Hoje a gente 
sabe que pode fazer, então hoje tem o calendário de competições regular, novas competições, 
mais possibilidades de participação no intercâmbio, trazer profissionais de fora pro Brasil, levar 
profissionais do Brasil pra fora, e essa formação foi esse crescimento que proporcionou, e aí 
com isso trouxe a mídia e quando trouxe a mídia aí foi sucesso total, porque a mídia foi 
responsável por dois excelentes atletas brasileiros. O André Brasil só é atleta paraolímpico hoje 
porque ele foi pra Paraolímpiada de Atenas, porque ele é um atleta que tem deficiência mínima, 
né, ele viu “Pô, mas esse cara tem menos deficiência que eu e se ele pode se classificar eu 
também posso.”. Ele já era atleta do botafogo, era um bom atleta de natação olímpico, não era 
um destaque, no paraolímpico hoje ele é o principal que a gente tem, ele é campeão e isso é 
responsabilidade total da mídia. 'ão fomos nós que descobrimos, o técnico que descobriu que 
ele podia ser atleta paraolímpico, foi a TV que mostrou. Ele viu e falou: “Pronto, se ele pode eu 
também posso.”. O Daniel não foi a TV que mostrou, mas foi a TV que deu o interesse a ele,  
porque antes ele “Ah, pô, pode nadar?”. E aí ele virou um fenômeno, então a mídia com certeza 
tem papel fundamental nisso daí, e com a mídia, por exemplo, a Caixa que foi o principal 
patrocinador em 2003 ela começou com um milhão de reais, hoje nós temos o patrocínio de nove 
milhões de reais, o crescimento é por quê? Porque a mídia tá mostrando, tá passando na TV, tá 
tendo resultado, e isso é fundamental. 

R – A gente tem uma comissão interna, Comissão 'acional de Combate ao Dopping, do CPB, 
que a gente trabalha basicamente com educação, a gente combate o dopping. Mas pelas normas 
da WADA esse não é um papel nosso, nós não podemos fazer esse combate ao dopping, todo país 
tem que ter uma agência independente, e pelas normas da WADA se eu cuido de mim mesmo 
quem garante que eu não sou? Só que a gente não tem essa visão, a gente em 2009 nós tivemos 
três casos de dopping julgados, com suspensão, uma atleta campeã paraolímpico, medalhista 
superior, Sueli Guimarães, tá punida, pegou a suspensão, tá fora, a gente pune rigorosamente.  

R – É, até porque o seguinte, pra gente ter uma homologação de uma competição pelo IPC para 
que os resultados sejam aceitos, vá pros âmbitos internacional e tenha condição 
obrigatoriamente tem que ter controle de dopping na minha competição. O problema é mínimo, 
mas só que a gente o faz rigoroso, ao invés de a gente fazer em dois casos que ela exige a gente 
faz dez, a gente faz no halterofilismo, uma modalidade que pode ter muito problema a gente faz 
vinte. E a gente pegou dois no halterofilismo, e puniu, fora isso a gente tem todo o trabalho de 
educação, a gente bota uma cartilha anual com todas a lista de substâncias proibidas, “Olha, 
leva essa cartilha pro seu médico.”, né, porque de repente tem vários que tomam medicação, 
“Ah, eu preciso tomar essa, é proibida? Vamos ver se tem uma similar. Se não tem vamos fazer 
um pedido de isenção terapêutica.”. Porque existe o pedido de isenção terapêutica, você vai lá 
na WADA e fala “Olha, eu preciso tomar essa medicação e não tem similar.”, aí eles te liberam 
ou não, aí você tá com esse documento chamado isenção terapêutica e fala: “Olha, está aqui, eu 
tomo essa medicação mas eu estou liberado.”. E tá resolvido, aí a gente orienta, existe essas 
ferramentas que pode auxiliar, todo ano a gente orienta, todos nós nos congressos técnicos, 
principalmente nos de halterofilismo técnico orienta. Todas as nossas delegações no primeiro 
dia de treinamento ou de avaliação o que acontece, o nosso diretor médico ou o médico 
responsável faz uma entrevista com cada um e pergunta “Qual é a medicação que você está 



tomando?”, ele tem a lista de toda medicação que ele está tomando, e ele está a disposição pra 
qualquer atleta que precisa tomar uma medicação liga pro celular dele: “Oh Doutor, eu preciso 
tomar isso.” “'ão, pode tomar.” ou “'ão, não pode.”. Deve ou não deve, então a gente teve 
todo um trabalho de prevenção, só que o controle é feito também pelo CPB. Mas isso deve mudar 
agora, principalmente com 2016, que é uma exigência do IPC, da WADA, que tenha uma 
agência brasileira regulando isso. Hoje o Ministério já tá trabalhando na criação, já tem gente 
trabalhando na regulamentação da Agência, a Agência que vai assumir de todas as modalidades 
no esporte olímpico e paraolímpico. 

R – 'o rendimento sim, tem uma diferença muito grande, se você pegar resultados de Daniel, 
André, Lucas, Teresinha, tá muito distante dos outros. Só que aí não é só o profissionalismo, 
também tem o talento, tem a aptidão do atleta e tal, mas existe sim uma diferença entre os atletas 
que treinam dois períodos, que são profissionais e os demais. 

R – Já, já era. 

R – 'ão, mas você percebe claramente, por exemplo, eu tenho um treinamento da seleção 
brasileira onde eu tenho vinte atletas, nesses vinte atletas eu tenho alguns atletas que trabalham 
e treinam, você vê a diferença. 'ão de performance, mas na qualidade do treinamento. O Daniel 
e o André, por exemplo, eles treinam duas horas de manhã, mais uma hora de dobra a tarde e 
vai pra academia no final do dia. O outro treina duas horas da manhã, a tarde faz um 
relaxamento com o fisioterapeuta e acabou. Então você vê que pra esse aqui é muito mais difícil 
chegar. 'ão dá pra você comparar um com o outro porque eu tenho contraste diferente e tal, 
mas você vê que ele está muito mais distante no ranking internacional, né, ou até na própria 
classe dele. 

R – 'ão, não existe ainda, o CPB está em contato com uma empresa que inclusive é do IPC, 
trabalha com o IPC, que é uma empresa que está em um dos nossos programas dentro desse 
planejamento que eu te falei. Agora há pouco é esse, é orientar e trabalhar na transição da 
carreira, no final da carreira do atleta, hoje é um proposta que a gente tem. A gente ainda não 
tem o programa, a gente tá tentando achar o modelo ideal pra tentar ou colocar no mercado ou 
fazer o atleta fazer formação de línguas,. Falando duas ou três línguas, ou uma língua a mais 
que seja, e ele já vai ter alguma facilidade, ou curso de alguma coisa. Pra gente estar 
trabalhando com uma empresa que é especialista nisso, não só no esporte paraolímpico, no 
esporte olímpico também, então a gente está trabalhando bem isso aí junto à essa empresa, 
ainda não temos o modelo ideal, mas nós estamos trabalhando pra encontrar o modelo pra ele, 
não temos nada de concreto ainda. 

R – 'ão, existem, mas não muitos, pouquíssimos.  

R – 'ão necessariamente, nós temos excelentes profissionais deficientes que perdem dos 
profissionais não deficientes, temos excelentes profissionais não deficientes que perde dos não 
dos deficientes. Seria ótimo se eles tivessem, se a gente tivesse dentro do próprio movimento bons 



técnicos, bons profissionais, mas eu não vejo isso como fundamental, como necessário ou 
desnecessário, eu vejo como uma questão de mercado. Quem é bom trabalha, quem é ruim não 
trabalha e você não coloca isso em lugar nenhum. Então isso é indiferente à deficiência ou não, 
isso é do ser humano, tem ser humano bom, deficiente ruim, deficiente bom, não deficiente, então 
eu vejo o bom profissional e o mau profissional, só isso. 

R – Sei lá, é o interesse pela profissão, não pelo esporte. Porque o que eu penso é o seguinte, não 
basta você ter sido atleta pra você ser um bom técnico. Você pode ter boa experiência, conviveu 
muito tempo, vai ter uma facilidade maior, mas pra isso você tem que estudar, né. Eu sou um 
bom, eu sei tudo a respeito de basquete, mas eu sei de ética profissional, eu sei de psicologia, eu 
sei de sociologia, tudo que eu aprendo na faculdade pra eu poder passar, pra eu poder resolver 
a cabeça daquele atleta que tá com problema ali dentro. Então o atleta que só ficou ali talvez ele 
não tenha participado disso tudo. Então eu não vejo, essa questão pra mim não faz diferença, se 
é deficiente ou não deficiente, seria ótimo se a gente tivesse excelentes técnicos, excelentes 
profissionais deficientes, mas como seria ótimo se a gente também tivesse excelentes técnicos, 
excelentes profissionais não deficientes e honestos, é isso que é importante, ser um bom 
profissional, ser qualificado e ser honesto, né?  Eu sempre trabalho com os nossos atletas e os 
nossos dirigentes o seguinte: “Olha só, você tem que ser bom no que você faz. As suas limitações 
sempre foram respeitadas, mas se você é bom a sua limitação não pode ser o diferencial. O 
diferencial tem que ser a sua qualidade, é óbvio que eu vou levar em consideração a sua 
limitação na hora de adaptar o local pra você trabalhar comigo, não vou escolher lugares, não 
vou fazer um treinamento onde a cadeira de rodas não chega e o meu técnico é um cadeirante. 
Certo, aí sim eu vou respeitar a limitação dele, mas se ele é um bom técnico eu vou me adaptar à 
limitação dele, o que eu acho que importa é isso. 

R – Tem, aí já tá bem complicado, bem difícil, eles ficaram fora, estão voltando esse ano, né, já 
estão nos campeonatos mundiais de atletismo e natação, vão estar em Guadalajara e vão estar 
nos jogos em Londres. Ainda de forma restrita, só algumas modalidades, não tem todos os 
programas pra eles, mas ainda não está consolidado o sistema de classificação deles. É uma 
situação muito difícil você identificar o deficiente intelectual e avaliar o nível da deficiência dele, 
então eles estão voltando aos poucos. A gente trabalha nisso, no circuito a gente já está há muito 
tempo com os deficientes pra todas as modalidades, eles não restringem um ao outro, 
premiações em dinheiro que qualquer atleta não deficiente intelectual recebe ele também recebe 
se ele tiver a performance necessária ele vai ter. Agora o Gutemberg, grande atleta da natação, 
tá recebendo a premiação de mil reais por estar entre os melhores da natação, os direitos são os 
mesmos que os outros, não tem nenhuma facilidade e nenhuma dificuldade, os critérios são os 
mesmos pra uns e pra outros, a gente trabalha muito nisso, nós somos parceiros da ABDEM que 
é a entidade nacional ligada á CPB. Damos total apoio, esse ano o Comitê inclusive está 
trazendo pro Brasil um dos seminários de estudo que eles estão trabalhando ainda a 
classificação funcional, como vai ser a nova classificação, então eles estão fazendo vários 
seminários no mundo inteiro, o Brasil vai ser dia um, vai ser quase próximo com o Seminário do 
Esporte Paraolímpico que vai ser lá na Unicamp. 



R – Acho que não. 

R – Se você tiver alguma dúvida... 

Continuação R– Porque são só clubes, se eles se preocupassem com o movimento de luta, eles só 
pensam no esporte, só trabalham o esporte, ele vai lá no governo dele, na Prefeitura saber como 
é que faz pra ter uma quadra lá, como é que faz pra poder a Prefeitura mandar o técnico pra 
iniciação, mas o movimento de luta não, ele chega na Prefeitura e tem que saber os pisos, os 
Órgãos Públicos da cidade tem elevador, os prédios públicos estão com rampa, tem adaptação? 
Aí ele chega e gasta todo o estoque que ele tinha com o Prefeito da cidade, aí ele quer o esporte 
também, aí ele deixa o esporte de lado. Então o que falta pro movimento paraolímpico é isso, o 
clube de esportes paraolímpicos, não associações de defesa. Tem que ter, eles tem que lutar 
pelos direitos das pessoas com deficiência e limitações, isso aí, mas acho que tem que ser 
movimentos separados trabalhando juntos, não dá pra ter o trabalhador da empresa separado, 
os dois tem que ter parceria na conquista do, mas não dá pra eu pensar tudo que pensam no 
departamento de esporte, não tem como, entendeu, senão o Comitê Paraolímpico Brasileiro tem 
que estar lá dentro das Secretarias das Pessoas com Deficiência, não é isso, não é o caso. 

 
E�TREVISTA COM SUJEITO 3 

R – Eu acho que na verdade pra responder essa pergunta tem um pequeno histórico, né, pequeno 
e breve histórico. 'a verdade a minha participação nesse movimento ela acaba sendo muito mais 
política do que esportiva, embora eu fosse atleta antes do acidente então eu escolhi e isso me 
motivou a fazer uma discussão política. Eu era atleta de judô, aos 16 anos eu tive um acidente 
lutando judô e aí o diagnóstico era uma deficiência e o prognóstico era uma vida vegetativa. O 
que diziam pra nós era que a pessoa com deficiência ele não deveria fazer esporte, era, tudo era 
negado, as universidades não davam informação, a cidade que não era preparada. Enfim, ele 
era um indivíduo invisível, né, e assim, eu particularmente assumi o compromisso de resistir a 
isso, não só eu como um grupo de pessoas. Por isso que eu estou dizendo que a minha decisão 
foi política, como na verdade o que eu sabia fazer era ser atleta, a minha ferramenta, o 
instrumento que eu utilizei pra isso foi a prática esportiva e não foi a toa. Já em 1981 por conta 
do Ano Internacional da Pessoa com Deficiência essa grande discussão, ter ou não ter 
visibilidade, a gente se constitui enquanto um movimento de pessoas com deficiência, surge no 
Brasil um movimento muito forte e que aí nesse momento a gente faz um rompimento, né, e aí a 
gente faz um marco histórico. Antes de 81 as instituições eram para pessoas com deficiência e a 
partir de 81 eram instituições de pessoas com deficiência, então houve um grande rompimento, 
né. Houve um corte e a gente então passou daquele momento a assumir  a sua posição, a sua 



identidade, ninguém falaria mais “aquela pessoa com deficiência.” E a gente começou a querer 
ter visibilidade pra defender as questões, saúde, educação, mercado de trabalho, então como nós 
éramos indivíduos invisíveis que as pessoas sabem que existe, mas ninguém liga pra isso. Até 
porque todo mundo se preocupa com idoso porque todo mundo quer preparar uma boa velhice 
porque todo mundo quer se tornar velho, mas ninguém quer se tornar uma pessoa com 
deficiência, então pra que eu vou ficar investindo na melhoria de vida pra pessoa com 
deficiência se eu jamais vou me tornar uma pessoa com deficiência? Então a gente vive muito 
sozinho, né, a gente vivia muito sozinho então era necessário fazer alguma coisa, até porque nós 
temos todas as necessidades que um individuo comum tem, de constituir família, de desejos, uma 
série de coisas, e a gente também vivia como todo mundo. E aí veio, surgiu a prática esportiva, a 
gente achou que o esporte deveria ser um elemento que facilitaria a entrada na casa das pessoas. 
Haja visto a Copa do Mundo agora, todo mundo se vestiu de verde e amarelo, as pessoas se 
tornam patriotas, a gente faz uma grande revolução a partir do esporte. E nós também já 
tínhamos, o mundo todo defendia a questão da prática esportiva e nós também não só 
defendíamos a prática esportiva como deveríamos melhorar a prática esportiva. Então graças a 
Deus eu entrei pra fazer esporte em 1982 e de 82 pra cá eu me tornei, assim, um dos maiores 
atletas do mundo. Fui recordista por três Paraolimpíadas, ganhei nas três medalhas de ouro, 
bati recorde nas três Paraolimpíadas e aí chega um determinado momento eu fiz, tomei a 
decisão de parar enquanto podia e parei ganhando a medalha de ouro, batendo recorde mundial 
na Olimpíada. Esse resultado faz com que a gente se empodere e comece a cobrar condições, eu 
não era mais só o atleta, eu era o atleta recordista mundial, e aí eu era recebido pelo Presidente 
da República, pelo Governador, pelo Prefeito, tenho salas de auditórios com o meu nome. Então, 
na verdade, isso não era pra que a minha estrela brilhasse, isso era pra que eu tivesse 
visibilidade pra colocar as minhas questões. 'ão fui só eu não, outros atletas também fizeram a 
mesma coisa, mas foi mais ou menos o que a gente encontrou. Até então nós não entrávamos no 
poder público, nós não trabalhávamos em administração, as empresas não davam emprego pro 
pessoal com deficiência, era realmente um segmento a parte. E aí a partir desse momento nós 
começamos a melhorar inclusive a qualidade, a postura, foi erradicada a poliomielite então não 
era mais as pessoas que tinham deficiência pela falta de saneamento, pela miséria, era pessoas 
que tinha até pelo desenvolvimento econômico, muitos eram acidentes automobilísticos, 
mergulho de praia, então algumas pessoas vieram instrumentalizados, médicos, psicólogos, 
advogados, juízes, então as pessoas passaram a ser um indivíduo com representatividade, agente 
multiplicador. E aí a gente começou a exigir: “Bom, já que a gente vai pra lá ganhar medalha, e 
é o Brasil, o único Brasil, então a gente tem que chegar aqui e respeitar esse cidadão, então cadê 
o mercado de trabalho?” 'ós começamos a reivindicar, e a partir desse momento nós 
começamos a exigir mais uma qualificação nas universidades, na hora de formação de 
profissionais trabalharia com educação física que, por exemplo, tivesse uma cadeira adaptada, 
psicologia, fisioterapia, então nós começamos a exigir que essas coisas melhorassem. Então as 
universidades começaram a se abrir, nós começamos a trabalhar os cursos de qualificação pra 
que tivesse uma qualificação adaptada para que o deficiente pudesse também se qualificar e até 
que a gente culminou com uma legislação brasileira que obriga todas as empresas que tenha 
acima de cem funcionárias que tenha de dois a cinco por cento de pessoas trabalhando nessas 
empresas. Então o grande desafio é qualificar os deficientes para estar trabalhando nessas 
empresas, e com isso também com a qualidade das pessoas que estavam com deficiência 
preparado. A gente começou a entrar pros órgãos administrativos onde você tem no executivo, 
no legislativo e no judiciário, nas empresas públicas e privadas pessoas com deficiência. E aí o 
que a gente faz? Essa administração do Desporto foi uma coisa construída pelo segmento de 



pessoas com deficiência, tanto internacional, desde lá em 1948 quando o neurocirurgião Ludwig 
Guttmann implementa o esporte pra pessoa com deficiência, naquele momento as pessoas com 
deficiência começam a esquecer as críticas e diz “Olha, onde vai ter a Olimpíada vai ter a 
Paraolimpíada também.”. Então eles começam a mudar lá e a gente muda aqui, então a gente 
cria as nossas instituições nacionais, todas elas foram criadas por pessoas com deficiência, as 
instituições nacionais ligadas por deficiência e culmina em 1985 a criação do Comitê 
Paraolímpico. Essas instituições nacionais se juntam e a gente propõe a criação de um órgão 
regulador dessas organizações nacionais e internacionais, fazendo esse feed+back que seria o 
Comitê Paraolimpíco. E aí agora a grande preocupação nossa é pegar essas pessoas que foram 
atletas, deram a sua contribuição, e prepará+los para que eles possam ter uma vida pós+atleta, 
até porque nós nos descobrimos como atletas já com uma certa idade, né. Geralmente o atleta 
paraolímpico ele já, no passado começava muito já tarde por conta dos acidentes, a pessoa 
sofreu o acidente e aí descobre o esporte, diferente daquela estimulação precoce no trabalho 
com não+deficiente. Então a gente já começa a fazer esporte já com uma certa idade, passa a 
vida toda treinando, não se qualifica profissionalmente, quando sai de lá acaba. Hoje inclusive 
têm muitos incentivos, Bolsa Atleta, patrocínio que vem de forma tímida, mas a gente tem. Só que 
esse atleta quando pára de competir com 39, 40, 45 anos ele só sabe ser atleta, só que o mundo 
esportivo já não é mais um porto seguro, já não tem mais espaço pra ele, aí ele vai fazer o que? 
Então a gente está preocupado em preparar pra que essas pessoas possam pelo menos ir pra 
parte administrativa e foi o que aconteceu comigo. Eu já tinha me formando esse tempo todo 
porque a vida tem sido uma grande universidade, mas no ensino, eu sou do Rio de Janeiro, lá eu 
já tinha uma orientação de executivo e de legislativo, e aí agora no final de 2009, né, no início 
de 2009, no final de 2008 e início de 2009, eu entrei em uma chapa junto com a atual diretoria. 
'ós nos compusemos enquanto uma chapa e ganhamos as eleições e temos o compromisso de 
administrar o Comitê por quatro anos, e com isso também estar ajudando as instituições e os 
clubes. Porque na verdade, os nossos clubes são instituições de pessoas com deficiência, está lá 
instrumentalizando as pessoas pra que eles possam viver em sociedade e com condições de se 
gerenciar e gerenciar, então a gente quer ser gerenciado, mas a gente também quer gerenciar, 
então na verdade essa é a questão. 

R – 'o Brasil essas coisas a gente ainda não tem um perfil porque, assim, os pesquisadores 
inclusive de forma muito tímida levanta isso. Mas pra você ter um dado internacional, a gente 
sabe exatamente quantos por cento de pessoas tem porque eles quantificam as pessoas. Aqui no 
Brasil a gente vive aquela velha história de dizer “por amostragem nós temos tanto.” O último 
senso do IBGE diz que, por amostragem, nós somos 14,5% da população, só que na verdade esse 
dado está sendo questionado porque eles colocaram lá pessoas que tem dificuldade permanente 
de enxergar é deficiente, então quem usa óculos tem dificuldade permanente de enxergar, mas 
não está classificado enquanto deficiente pra nós. Mas está no censo, então hoje existe uma 
dificuldade, o que a gente precisa hoje é definitivamente tocar na ferida, pedir pra que o IBGE 
possa dizer exatamente quantos por cento nós temos de pessoas com deficiência. O dado que nós 
temos, dado ultrapassado de 15 anos atrás, dados da OMS que diz que todos os países em fases 
de desenvolvimento tem dez por cento de sua população de pessoas com deficiência, e aí no 
Brasil nós teríamos aí 17 milhões, 18 milhões de pessoas com deficiência, isso nos dados da 
O'U de 15 anos atrás, nos dados do IBGE você vai pra 24 milhões de pessoas, né, dentro dos 
vinte e quatro 14,5. Bom, e se aí a gente começar a pensar em fazer uma comparação, existe, por 
exemplo, em Portugal 14 milhões de portugueses em Portugal, 14 ou 15 milhões, então se nós 
tivermos dez por cento dá 17 milhões nós temos mais deficientes no Brasil do que português em 



Portugal. Se nós formos pra 24 milhões, que é justamente o dado do IBGE, aí nós vamos ter 
quase dois países no Brasil de pessoas com deficiência em relação a Portugal. E é Portugal, a 
Bélgica, Holanda, tem uma série de países se você for ver a quantidade, é importante fazer essa 
comparação. Eu quando dou palestra eu coloco isso e aí as pessoas começam a “Quantas 
pessoas nós temos com deficiência no Brasil? 'ós temos esses países aqui.”, aí as pessoas levam 
um choque, e aí é preciso que a gente mostre isso justamente para que tenha políticas públicas 
pra serem desenvolvidas. Porque de propósito o poder público não mostra o quantitativo porque 
aí já é uma epidemia, a gente vive num Brasil com deficientes como se nós vivêssemos em um 
país pós guerra, e é pior ainda porque num país pós guerra quando acaba a guerra todo mundo 
começa a juntar os seus e começa a construir. Aqui no Brasil a gente continua mutilando, 
continua produzindo deficiência e não tem ninguém pra cuidar do pós guerra, a nossa guerra é 
constante, é todos os dias, é uma guerra que não acabou. A construção civil continua mutilando, 
e esses dados se perdem. Você tem um deficiente que sofre acidente na estrada aí você leva ele 
pra um pólio+traumatizado em um hospital de referência e lá ele é tratado como pólio+
traumatizado. Mas quando ele cuida da ferida, você não tem centro de reabilitação pra mandar, 
mas quando manda você perdeu o controle, então na emergência ele é um pólio+traumatizado. 
Mas se ele ficou com seqüela, aí é no centro de reabilitação, como não tem o centro de 
reabilitação, então hoje nós ainda não sabemos cem por cento quanto nós somos. Mas já é um 
número extremamente alarmante, o sinal vermelho já está piscando há muito tempo, está quase 
queimando essa lâmpada em relação a quantidade de pessoas com deficiência. 

R – Tem bastante, tanto é que você vê hoje que a gente conseguiu, o mundo todo até pra dar um 
melhor atendimento hoje o mundo limita nas Paraolimpíadas um quantitativo de quatro mil 
atletas. Por exemplo, nos olímpicos você tem hoje 11 mil atletas que participam, nos 
paraolímpicos são quatro mil, até porque nós sempre levamos um material adicional, nossos 
equipamentos, então fica uma coisa muito grande mesmo. Então é quase que o dobro, mas pra 
você ver nós temos que limitar porque se não limita cada dia aparece um porque você continua 
fabricando e a cada dia mais as pessoas se interessam pela prática esportiva. Então hoj, para o 
Comitê, o grande desafio é se instrumentalizar, a gente sabe que a rede hoteleira não está 
preparada pra receber um evento dessa magnitude, a gente tem dificuldade, o transporte 
adaptado da mesma forma então você tem dificuldade de fazer um evento e com esse segmento 
você acaba meio que prendendo ele na cidade. Então, por isso uma das maiores dificuldades que 
a gente tem na prática esportiva não é a prática esportiva, mas é o meio, é o meio, porque o meio 
te inibe muito, é a mesma coisa, você sofre um acidente e mora, por exemplo, em uma 
comunidade de favela, mora na última casa, em um lugar sem acesso, com escada, a comunidade 
nunca vai perceber um deficiente ali porque ele vai ficar dentro de casa. 

R – “Ah, mas ele tá com vergonha?”, não, é porque ele não tem como circular. 'o momento que 
você cria facilidades você começa a ver isso. Então nós temos uma demanda totalmente 
reprimida, essa demanda responde rápido, basta que você crie uma expectativa, crie uma 
facilidade e ela responde rápido. Então hoje nós temos muita gente fazendo esporte no Brasil, 
muito e muito, cada dia aumenta mais, os resultados da Ada, do Clodoaldo, do Tenório, do 
André Brasil, fazem com que a gente agora já tenha na televisão uma representação que a gente 
gostaria de assumir pra nós, por exemplo, “Olha lá, é o nosso atleta.”, e antigamente as pessoas 
não faziam isso até porque o cara é deficiente e vai dizer “Poxa, eu vou atrelar o meu desejo a 
um produto com defeito?”, e hoje já fala “Pô, o Clodoaldo, o nosso atleta da natação.”. Tem 
pessoas que não têm deficiência e assume ele como nosso atleta. Então eu acho isso uma coisa 



legal e o esporte ele rompe barreiras. Eu acho que ele facilita a vida das pessoas, a integração e 
a socialização de forma muito rápida, né, então você consegue se interagir com facilidade 
grande. 

R – 'ós temos dois dirigentes com deficiência, seria uma, nós temos aqui três dirigentes, 
diretores executivos que são um presidente e dois vices, os dois vices são deficientes e o 
presidente não é, então é uma chapa que tem a predominância de pessoas com deficiência. 

R – 'as outras entidades a gente hoje tem visto isso até assim, eu não sei se com pesar, mas a 
gente trabalha o esporte com equipes multidisciplinares e alguns desses profissionais que nos 
ajudaram muito no início hoje até estão a frente das entidades nacionais. Eu não sei se isso é 
bom ou se isso é ruim. 

R – Pessoas que não tem deficiência, e não sei se é bom ou ruim. Era uma parceria, mas o 
segmento está rediscutindo essa questão pra saber até que ponto é importante que as pessoas 
que não tenham deficiência venham trabalhar conosco. Tenha que saber que o seu desejo é 
limitado, o seu desejo é me ajudar a me instrumentalizar pra que eu me represente e não pra que 
você me ajude e me instrumentalize pra ser administrado e pra ser representado por uma pessoa 
que não seja deficiente. É aquela velha história de luta dos segmentos organizados, a mulher 
quer ser administrada por ela, o negro pelos negros, os homens pelos homens, é uma luta de 
classe, eu acho que a gente hoje tenha que ter essa discussão, mas no passado foi fundado pelas 
instituições, pelas pessoas com deficiência, mas também por esses profissionais e hoje a grande 
maioria, a dominância é de pessoas que não tem deficiência. 

R – Eu acho que no passado essa dificuldade foi o que foi primordial pra que o quadro tivesse a 
clareza e esse nível que está. Você tinha dificuldade pra chegar, a pessoa que não tem chega 
mais fácil, você tinha dificuldade de se deslocar e aí “Ah, eu sou seu amigo, estou junto contigo 
então eu vou.”. 'essa de eu ir eu acabo ficando, até porque é uma coisa que entra na vida de 
todo mundo. É uma coisa que é prazerosa fazer, organizado, você vê mover, imagina o cara que 
está organizando a Paraolimpíada, ali organizando quatro mil atletas, mais um estado. Quer 
dizer, são mais ou menos sete mil pessoas e você comandando isso, isso é uma coisa muito 
extraordinária. 

R – 'a verdade, assim, é uma opção cultural, né. Internacionalmente as pessoas cobram muito 
mais isso, eles colocam muito mais que tem que haver a necessidade que a gente bote à frente do 
segmento paraolímpico uma pessoa com deficiência. 'o Brasil, a gente é um país muito fraterno, 
a gente ainda não chegou nessa discussão, acho que está começando a discutir agora, ainda não 
discutiu, eles são muito mais rígidos lá fora. Lá fora é difícil aceitar que uma pessoa esteja 
administrando uma coisa que não seja deficiente, pelo menos administrando a cabeça. Mas não 
há nenhuma dificuldade de você estar lado a lado na administração de segundo escalão e até de 
primeiro escalão, mas sem estar no comando. Tanto é que nós temos o Comitê Olímpico 
Internacional que é um cadeirante, né, nós temos outras federações em cadeira de rodas que é a 
IWAS que é um cadeirante e, assim, eu não conheço as outras, 'E. CP+ ISRA, mas eu creio 
também que no desporto tem um deficiente visual e assim sucessivamente, então todo mundo 



mais ou menos tem um pouco de carinho em relação a isso, no Brasil a gente começa de forma 
tímida a fazer essa discussão. 

R – É, eu acho o seguinte, eu acho que na verdade isso tudo é um processo de evolução, 'E. Eu 
acho que a gente ainda, primeiro a gente queria montar e não importa quem esteja, importa que 
a gente monte. Montou e agora vamos ver como a gente vai administrar, então a gente vai 
administrando e construindo, administrando e construindo então isso aí acabou sendo uma 
discussão secundária. 

R – É, o prático e o político na verdade eles se fundem porque é o seguinte, é a onfirmação 
daquilo que a gente prega na rua. A gente vai lá na rua dizer “Olha, nós temos capacidade de 
administrar, estamos aqui administrando.”, então se a gente diz, por exemplo, que as empresas 
tem que colocar pessoas com deficiência pra trabalhar, que tem que botar ele pra dirigir, nas 
nossas organizações a gente não bota? Quer dizer, fica um discurso perdido, né, serve pra dizer 
pros outros, mas não serve pra eu fazer pra mim. Então, na verdade, ter a pessoa com 
deficiência aqui é a confirmação da sua capacidade, potencialidade. 

R – É, na verdade as pessoas na sua grande maioria ainda não, ainda não, ainda trabalham 
meio que em um trabalho ideológico, né, ainda não vivem disso, mas já estamos começando a 
profissionalizar. Isso foi sempre a tônica, sempre foi um discurso nosso de que é necessário que 
a gente profissionalize porque nossas instituições funcionavam na mala dos nossos carros. Então 
não dá pra você prestar um serviço de boa qualidade, você se preocupando com outras tarefas, é 
um emprego, é uma função, é um trabalho. E pra isso tem que ser remunerado porque se você 
não for remunerado você vai fazer outras questões pra ser remunerado, então isso não fica como 
uma prioridade, se ficar como prioridade como é que você paga suas contas? Então é necessário 
que os nossos dirigentes possam se dedicar o tempo todo a essa causa, e aí é preciso que tenham 
uma remuneração, é necessário que a gente busque formas de viabilizar isso. 

R – 'ão é predominante. 

R – Até porque as instituições são O'G e aí você tem aquela discussão de O'G ou OCIP. As 
O'Gs não podem remunerar os seus dirigentes e a maioria das nossas instituições ainda são, 
ainda tem seu estatuto de O'G e aí a legislação não permite que ele possa ser remunerado, 
então ainda está nisso. Lá fora deve ter outras orientações, mas que a gente está tentando buscar 
se adequar à legislação e também à necessidade. 

R – É, o processo, dizem que a democracia é o processo mais justo. 'em sempre, é porque na 
verdade a democracia é a dominação em relação aos dominados. É quem tem mais votando, né, 
e aí tem mais ganho, mas o processo é democrático, o processo é primeiro você trabalhar com 
um clube, uma associação de deficientes, montar uma equipe, começar a estar no cenário, se 
filia a uma instituição nacional e ali quem vota na instituição nacional são esses clubes, né. 
Então, por exemplo a Associação Brasileira de Rugby, os clubes são filiados na Associação 
Brasileira de Rugby, então os clubes votam nos seus dirigentes, tem uma chapa de tantos em 
tantos anos, de três ou de quatro anos, de acordo com o estatuto, então os clubes votam. Então 



seria em tese as pessoas com deficiência desses clubes votam nessas chapas que tem, escolhe o 
dirigente e esse dirigente em uma associação nacional que é filiada ao Comitê Paraolímpico 
também de quatro em quatro anos tem eleição no Comitê Paraolímpico e quem vota são as 
entidades nacionais, né. Havia uma disparidade muito grande de votos. Instituição nacional com 
sete votos, outras com um voto, nessa nossa gestão a gente deu uma nivelada e na maioria das 
instituições, né, na sua grande maioria, 99% das instituições filiadas ao Comitê tem somente um 
voto, quer dizer que então aí dá pra dar uma equilibrada nisso, né. Porque é um voto por 
modalidade, é um voto pela filiação paraolímpica nacional, então na verdade todos têm mais ou 
menos um voto e aí você tem mais ou menos um equilíbrio, e aí você vota. Então pra você ser 
dirigente de uma entidade regional, nacional ou no Comitê Paraolímpico você precisa ser da 
área, você precisa interagir com os companheiros, você precisa ser acessível, você precisa ter o 
voto da base, tendo esse voto da base, tendo o reconhecimento da base você poderá pensar em 
administrar o desporto brasileiro. 

R – Em todas são assim. 

R – Todas, todas, não há uma indicação de forma direta, é sempre indireta através do voto. 

R – Existe padrão, você tem umas regras que são o voto nos clubes, dos clubes na nacional e da 
nacional no Comitê Paraolímpico. E também tem os padrões internacionais, uma vez o Comitê 
filiado internacionalmente também participa da assembléia internacional, então se não tiver isso 
aí vira ... 

R – É, sempre tem, né, sempre tem. Todo mundo tem propostas, né, pra um monte de coisas, uma 
delas é fazer o seguinte. A gente hoje está passando por uma transição interessante porque no 
passado as nossas instituições nacionais eram vinculadas à modalidade e à deficiência. O 
modelo hoje está mudando, o modelo hoje é um modelo de você administrar as entidades 
nacionais por modalidade, independente da deficiência. Então por exemplo, você tem lá a 
Federação Brasileira de Atletismo, então é atletismo, pra cego, pra cadeirante, pra paralisia 
cerebral. Hoje não, hoje nós temos os surdos que eram organizado enquanto, os surdos não, os 
cegos eram organizados enquanto cegos pela deficiência, mas ali tinha todas as modalidades, 
atletismo, natação, aí vinha cadeira de rodas. Era coordenado em cadeira de rodas, mas também 
tinha todas as modalidades, e a gente inclusive competia separado, e agora não, agora a gente 
está fazendo o seguinte: natação, o que vai diferenciar quem vai competir e em que momento é 
uma classificação funcional, né, se o cara tiver a funcionalidade que vai ser enquadrado entre 
paralisado cerebral, deficiente físico e tal, ou deficiência visual, ele vai competir naquela prova 
ali, entendeu? Então nós estamos passando por essa transição, e na verdade o esporte é muito 
novo pra todos nós, então a gente está, nós estamos nos adequando a isso, né? 

R – Isso é uma discussão que a gente está fazendo agora, ainda não tem nenhuma discussão, 
nem pros olímpicos e nem pros paraolímpicos. E, assim, eu como ex+atleta eu estou aqui 
justamente tentando trabalhar essa sensibilidade que é pra encontrar um caminho porque são 
coisas que as pessoas não prevêem. Por exemplo, o Andrew e o Misael são meninos bem mais 
novos do que eu, né. 'ascidos em 77, eu já nasci em 61, então eu já tenho um pouco mais de 
estrada, então é natural que eu me preocupe com aposentadoria e eles ainda não. Mas aí eu 



estou tentando convencê+los de que é uma necessidade que a gente possa trabalhar isso, mas 
embora seja muito perverso porque a gente administra o esporte de auto+rendimento, então a 
gente administra competição, eventos, formação de novos quadros pra estar competindo e a 
gente não tem muita preocupação ou responsabilidade de se preocupar com o pós+esporte, não 
deveria, não é uma responsabilidade nossa, porém nós temos essa preocupação, e temos que 
tentar encontrar o nosso. Inclusive os nossos patrocinadores, como é por exemplo a Caixa 
Econômica, eles patrocinam através da loteria esportiva, ela patrocina os atletas e não ex+
atletas, não uma aposentadoria. E isso talvez tenha que ser trabalhado uma parceria em uma 
grande discussão no Ministério da Previdência Social, nos órgãos que trabalha, né. O individuo 
em fase de aposentadoria porque a gente dá uma grande contribuição, representa o país, 
defende a bandeira, mas na hora que se aposenta meio que se vira as costas. Você não pode se 
aposentar porque você não contribuiu, a não ser que você tenha aquela contribuição de 65 anos, 
mas aí é pra todo mundo, não é uma aposentadoria especial por aquilo que você produziu no 
país, porque a gente não recolhe I'SS enquanto atleta, então você não tem direito a esse seguro. 

R – O atleta não recolhe, até porque o atleta, nós somos amadores, nós não somos atletas 
profissionais. 

R – É, mas mesmo que viva de bolsa, a bolsa não é, é uma bolsa, ela não é salário. Então 
diferente, a gente tem uma organização profissional, mas nós temos uma administração que é 
uma administração que não é profissional, nós somos amadores, e como amador não tem 
carteira assinada pra ser atleta, e aí você não contribui e aí você no se aposenta, por esse motivo 
e essa razão. 

R – Eu concordo porque o seguinte, é aquela história, o segmento no Brasil tem um lema que diz 
o seguinte: primeiro, aquele que não se expõe não se impõe. Então na medida que você 
visualizar a exposição você começa a pensar em projetar situações pra aquele individuo. Então 
se nós temos uma ausência de pessoas com deficiência na gerência, no comando, você também 
tem uma ausência de política, porque você não percebeu, não é maldade. Quando o cara se 
formou em arquitetura a prioridade dele é produzir escada, porque ele não produz rampa? 
Rampa sobe todo mundo, quem é e quem não é deficiente, mas escada só sobe quem não é 
deficiente. Se eu sou um bom arquiteto eu vou produzir no modelo universal, pra todo mundo, 
mas eu não percebo a necessidade de alguém precisar da rampa, boto uma escada, não é 
maldade dele, ele não percebeu. Ele vai trabalhar com a escada pra uma facilidade que você 
suba e não se canse, mas produziu a escada. 'o primeiro momento que você fala pro arquiteto 
“Olha, quero diminuir aqui uma menor distancia entre o primeiro e o segundo pavimento.” ele 
vai pensar “Bom, como é que eu vou produzir uma escada?”, ele não pensa “Como é que eu vou 
produzir uma rampa?” Hoje nós estamos mostrando pra ele que é necessário que ele pense 
como primeira alternativa a rampa. Se não tiver vai ser uma escada e eu vou botar um elevador 
nela, mas é uma rampa. Porque a rampa sobe todo mundo, então você está garantindo. O bom 
arquiteto hoje não é aquele que limita o indivíduo, é aquele que facilita e integra o individuo. Se 
o cara hoje não consegue estar conectado com essa orientação ele é um profissional limitado, 
agora é necessário que você seja estimulado, nem que seja pelo campo visual, que você consiga 
visualizar a pessoa com deficiência, porque aí você produz. Então nesse sentido eu concordo 
com eles, no momento que você tem gente ali é necessário “Pô, meu colega é deficiente.” Ou 



então “Vamos almoçar? Vamos. Tem um cadeirante, então lá tem acesso?” Eu não vou convidar 
os amigos pra ir em um lugar que eles não vão poder entrar, né, então isso tudo são 
preocupações que acabam acontecendo no dia+a+dia.  

R – Eu falo muito. 

R – É, a legislação hoje ela define exatamente o que é um atleta profissional e o que é um atleta 
amador, na sua grande maioria você tem os atletas profissionais o pessoal do futebol, todo 
mundo é sindicalizado, tem sua carteira profissional e é uma legislação trabalhista. 'ós não 
estamos enquadrados nesta categoria, não é só o paraolímpico não, os atletas também de 
atletismo, olímpico também são incorporados nessa outra categoria de amador, e também está 
sendo discutido a legislação mas uma questão de legislação,  mas nós hoje estamos sendo 
enquadrados como atleta amador, entendeu? 

R – 'ão, acho que é isso. Queria agradecer mais uma vez por esse material de pesquisa, sei que 
vai fazer a diferença porque hoje quem tem conhecimento guarda pra si e esse material que você 
está produzindo é material que fica, que é uma coisa eterna. Então você tem isso no banco da 
faculdade, você tem lá quando você faz a monografia fica lá, então acho que isso é o nosso papel 
divulgar, e a gente está aí pra isso. 

R – Você também tem o nosso aqui, nós estamos aqui por mais três anos, né, e é pra servir. 

E�TREVISTA COM SUJEITO 4 

R – Existem, existem sim, exceto na área dos deficientes intelectuais, por conta de razões óbvias, 
ou seja, a falta de condição dos próprios deficientes se representarem existe sim. 'a grande 
maioria das organizações você tem, se não na Presidência, mas pelo menos nas posições de 
gestão, você tem a participação e a presença de pessoas com deficiência e esse número tem 
crescido cada dia mais, né, o que tem dado maior protagonismo pra essas pessoas.  

R – 'ão, técnicos com deficiência já é um pouco mais raro acontecer, até muitas vezes por conta 
das limitações impostas pelas próprias deficiências.  Então técnicos deficientes são raros, 
acontece, mas com bastante raridade. 



R – Olha, eu acredito que é importante, como acontece também no esporte, em qualquer 
modalidade esportiva, sempre que você consegue ter a experiência de um atleta utilizada depois 
pra gestão da organização isso é sempre positivo. É óbvio que você tem alguns gestores que não 
é pelo fato de ser ex+atleta que vai garantir a condição melhor ou pior da gestão, porque tem 
pessoas que não foram atletas e que não são deficientes que desempenham sim um grande 
trabalho, agora é óbvio que é sempre importante você poder ter a experiência de quem esteve 
dentro das grandes competições ali pra contribuir na gestão das organizações. 

R – 'ão, eu acredito que não, acredito que, eu não tenho essa estatística com dados claros, mas 
eu entendo que hoje existem mais pessoas com deficiência à frente das organizações do que 
pessoas sem deficiência. Considerando o movimento de cegos, que é o movimento que eu milito 
que é o maior número de gestores, de presidentes são de pessoas com deficiência. 

R – Isso tá evoluindo bastante, hoje as pessoas tem buscado uma preparação, agora é óbvio que 
o nível, o percentual de pessoa com deficiência com nível superior, com condição de gestão 
apropriada pra uma gestão profissional ainda é pequeno. 'ós carecemos de pessoas preparadas, 
pessoas capacitadas e de pessoas que busquem essa especialização objetivando um trabalho 
mais profissional. Então na realidade é mais comum você encontrar dirigentes com deficiência 
nas entidades menores, nas entidades maiores é mais comum a participação das pessoas que 
enxergam a frente, isso considerando esse aspecto da formação e da capacitação das pessoas.  

R – Ainda existe, é claro que nem todos, tem hoje os administradores, advogados, aí grandes 
membros a frente das organizações. Mas ainda de uma maneira bastante tímida e bastante 
pequena com relação ao que nós buscamos. 

R – Eu acredito o seguinte, é importante se a gente tiver a possibilidade, obviamente 
considerando o aspecto técnico das condições das pessoas. É bom que isso aconteça, agora a 
gente não pode jamais indicar algum gestor simplesmente porque ele foi atleta. É, você pode 
indicar porque ele foi atleta e porque ele tem condições pra fazer um bom trabalho, até porque 
hoje a busca pelo profissionalismo, a busca por um trabalho sério obviamente que você não pode 
eleger, escolher alguém simplesmente por ser atleta. E aí o futebol profissional tem nos 
mostrado, né, que não é o fato de ser atleta que vai garantir a condição de bom gestor, o fato é 
que algumas experiências aí de ex+atletas não tem dado certo dentro do futebol profissional. 
Então eu acredito que é importante sim, se a gente puder utilizar a experiência dos atletas tem 
que fazê+lo, agora obviamente que não se vai eleger alguém simplesmente porque alguém foi 
atleta.  

R – Atualmente somos três e são dois deficientes. 

R – 'a parte de gestão não, somente os dois eleitos. Porque daí o que acontece, quando você vai 
pros técnicos, por exemplo, de uma área de marketing pra uma área técnica são cargos 
eminentemente técnicos e aí a escolha é feita exatamente pela formação e pelo perfil das 
pessoas. 



R – Olha, é difícil porque cada um tem um modelo, então se você pegar, por exemplo, os Estados 
Unidos, eles tem um modelo dentro do Comitê Olímpico, então os modelos são, se você pegar a 
Inglaterra, por exemplo, o futebol lá na Inglaterra, quem administra é a própria Liga Inglesa. 
Então não teria como te dizer a proporção dentro daquilo que a gente conhece, os dirigentes 
maiores invariavelmente são pessoas com deficiência., agora não saberei te precisar como é que 
funciona as bases. 

R – Em alguns sim, ainda é bastante incipiente, mas é o que a gente está buscando, a gente tem 
buscado capacitar os clubes, orientar e instrumentalizar pra que eles implantem esse 
profissionalismo. Agora, hoje o movimento paraolímpico obviamente que já atingiu um nível 
significativo de profissionalismo, haja visto os recursos que são geridos, né, e pela quantidade 
de recursos você avalia a capacidade de gestão. Até por conta de execução, acompanhamento, 
prestação de contas, e com auditoria de CGU, de TCU. Enfim, mostra que obviamente a gente 
está criando sim essa cultura profissional de gestão no esporte. Agora na base, nos clubes, ainda 
falta muito por fazer. 

R – Eles estão caminhando na federação, acho que está em processo de evolução ainda.  

R – É difícil dizer rapaz porque é como eu te disse, na realidade são estruturas muito distintas, 
né. Você vê alguns países que tem uma estrutura profissional, tem a Espanha, por exemplo, você 
tem a própria Inglaterra, tem a Austrália, são todos profissionais, mas você tem outros países 
ainda que você tem uma visão ainda amadora. Eu acho que hoje o Brasil, no que diz respeito ao 
Comitê paraolímpico tem uma posição de destaque no cenário internacional. A gente hoje tem o 
representante no comitê executivo do Comitê Paraolímpico Internacional, nós temos três 
representantes nos comitês do Comitê Paraolímpico Internacional, tem no comitê de 
desenvolvimento que sou eu, no comitê legal, que nós temos um advogado lá e no comitê de 
finanças que o nosso superintendente é membro, e nós temos o Presidente do Comitê que trata 
dos jogos paraolímpicos dentro do Comitê Paraolímpico Internacional, então o comitê tem sido 
aí uma entidade de vanguarda no movimento internacional. 

R – Existe uma assembléia geral que elege os diretores, chega pelo engajamento natural, você 
percebe que os atletas alguns tem mais liderança que outros e acabam se interessando pela vida 
política da entidade e aí acabam se envolvendo naturalmente. Algumas entidades ainda tem um 
processo mais fechado, mais difícil de entrar e outras não, outras tem um processo, a maioria eu 
diria, tem um processo democrático que as pessoas vão, se candidatam, fazem um movimento na 
assembléia e entra.  

R – Existe um sistema nacional de esportes, inclusive ele está previsto pela lei Pelé, onde você 
tem três subsistemas, o do esporte olímpico, do esporte paraolímpico e do esporte não+olímpico. 
Do esporte paraolímpico é capitaneado pelo Comitê Paraolímpico Brasileiro e ele tem embaixo 
dele confederações e federações que tem por sua vez subornado aos clubes, então basicamente 
essa é a estrutura. 

R – Aí vai da necessidade de cada um. 



R – 'ão, não. As organizações de prática esportiva, elas tem autonomia de organização e 
funcionamento então você poderia estabelecer uma forma... 

R – Veja só, isso aí é que na realidade a gente tem aspectos que são controversos. A 
classificação há quem defenda um determinado modelo, há quem defenda um outro modelo e aí 
não é pelo aspecto político, na maioria das vezes é por um aspecto conceitual, então as coisas 
são inerentes. 'a realidade vão se pegar diversas patologias, diversas formas de deficiência e 
classificar em dez classes, como é o caso da deficiência física, considerando a funcionalidade, a 
aptidão e a capacidade do atleta em competição é algo que realmente é difícil. Então por isso 
que gera essas discussões todas, então isso é bastante natural que aconteça, né, não existe muito 
como ser diferente. Eu acho que o caminho pra evolução é exatamente através da discussão, do 
debate. 

R – Tranqüila, a gente tem aí felizmente construído um trabalho bastante harmônico tanto com 
clubes quanto com confederações e tentando caminhar na mesma direção. Então isso felizmente 
tem acontecido aqui. Classificação não tem o que discutir porque na realidade o que nós 
seguimos são as normas internacionais, então o que é determinado a gente precisa cumprir. 'ós 
temos classificadores internacionais, nós temos árbitros internacionais, nós temos 
coordenadoras internacionais, então a gente acaba seguindo determinações, e obviamente aqui 
no Brasil existem algumas delas que desagradam um clube ou outro, mas é algo natural, não 
existe nada mais acentuado nesse sentido. 

R – 'ão existe nada ainda. 

R – 'ão.  

R – 'ão, que eu saiba não tem não. 

R – Tem, no ano passado a gente fechou com a Infraero, nós temos a Unimed que já apóia há 
mais de cinco anos, já é uma apoiadora do Comitê Paraolímpico, nós temos os estados e 
municípios que tem se envolvido de uma maneira muito positiva. Em São Paulo agora a gente 
organiza a paraolimpíada escolar, o maior evento pra crianças e jovens com deficiência do 
mundo, com parceria com o município e o estado de São Paulo. Também esse evento que nós 
estamos aqui hoje é a instalação de um clube profissional. Então tem surgido sim e a cada dia 
que a gente tem conseguido dar uma visibilidade que as empresas esperam, né, porque na 
verdade quando a empresa liga, vincula  a marca dela a uma determinada modalidade ela está 
buscando visibilidade. Então nós tivemos agora, por exemplo, o mundial de natação transmitido 
ao vivo pela Sport TV, as duas últimas paraolimpíadas transmitidas pela TV. Eu acredito que a 
gente está evoluindo sim, ainda tem muito pra caminhar, pra evoluir, mas eu acredito que nós 
estamos conseguindo aí devagarinho consolidar o esporte paraolímpico no Brasil. 



R – 'ão, isso a gente ainda faz, mas a gente não paga pra imprensa, o que a gente faz é custear 
a operação de transmissão, então a gente compra o direito de transmissão, a gente 
operacionaliza a chegada do sinal aqui no Brasil e a gente leva os repórteres aqui da imprensa. 
Isso a gente ainda continua fazendo porque pra nós se não tiver visibilidade obviamente que a 
gente não vai conseguir o produto, é importante e a gente ainda não tem condição suficiente de 
por si só atrair a imprensa. 

R – Ah, acho que é a consolidação, né, tudo. A prática do paradesporto no Brasil é muito 
recente, a prática dele em altíssimo rendimento é muito recente, o próprio Comitê Paraolímpico 
tem apenas 15 anos de existência. Eu acho que a gente está de acordo com a construção que é 
natural, eu acho que a medida em que nossos eventos vão ganhando qualidade, a medida que 
nossos eventos vão dando o que a imprensa quer, que é audiência, isso vai acontecendo 
naturalmente. Tanto que mesmo custeando a operação, se você pegar várias modalidades 
olímpicas elas não conseguem convencer a Sportv de transmitir o campeonato ao vivo, então 
acho que o que falta é o que a gente está fazendo, trabalhar. 

R – Tem as duas coisas. Tem a cobertura pelo lado social, ainda com um pouco de 
sensacionalismo, mas já tem aquela cobertura que visa exatamente cobrir uma modalidade de 
auto+rendimento. Se você acompanhar, por exemplo, as matérias que fecharam o Jornal 
'acional durante a semana inteira do mundial de natação você vai perceber que as matérias ali 
elas já foram, realmente, como qualquer modalidade esportiva. Obviamente citando exemplos, 
porque quando ela fala do atletismo, quando ela fala do futebol, de alguém que sai de uma 
condição adversa pra ser campeão de um resultado expressivo ela também o faz. 'ão é só no 
esporte paraolímpico, mas você percebe que tem a preocupação com os resultados, tem a 
demonstração das conquistas. Enfim, eu acho que tem as duas coisas e eu acho que tem evoluído 
cada dia mais pra uma cobertura mais no sentido de focar o altíssimo rendimento, de focar os 
resultados e as conquistas. 

R – Eu acho que a expectativa existe, é obvio, principalmente naqueles que a gente teve a 
oportunidade de conviver junto na quadra e tal. Felizmente eu acredito que existe aí uma 
confiança por parte deles no trabalho da gente, até por termos vivido já muitas coisas. 'a 
realidade a gente só chegou até aqui porque existia uma aceitação nas idéias, né, ninguém se 
impõe em absolutamente lugar nenhum  e a gente espera cumprir com essas expectativas e na 
verdade a expectativa não só dos atletas, mas de todo mundo, é de efetivamente consolidar o 
esporte paraolímpico e fazer cada vez mais que ele seja esse potente veículo aí de inclusão e de 
excelentes resultados que tem tido pro Brasil e pros atletas obviamente. 



R – 'ão, em primeiro lugar essa capacitação existe, mas antes da capacitação é a formação. 
Dificilmente você vai capacitar um dirigente se o dirigente não tiver uma formação mínima, 
então acho que o processo inicial é na educação. O Comitê ele realizou já acho que oito ou nove 
cursos de mobilização de recursos pra justamente capacitar dirigente, ele tem realizado 
freqüentemente clínica de arbitragem e classificação, isso tudo está sendo oferecido. Agora, não 
há como capacitar se não tiver formação. Então o primeiro aspecto aí é a questão educacional, é 
a questão da escola, da acessibilidade no processo de educação, então basicamente é isso. 

R – É, formação, a base, se você, por exemplo, não tem um conhecimento mínimo você não vai 
conseguir ter um específico, entendeu? 

R – Eu sou advogado.  

R – Beleza Renato, estamos a disposição. 

 


